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'A questão aabiental é a contraface de ua sistela que expoliando 

todas as energias dos trabalhadores, reproduz este oesao 

coeportanento con o neio aebiente'. _ 

'E por isso oesao que entendo, que a luta por ua salario oelhor, a 

luta por vaga na escola, por creche para os nossos filhos constitueo 

lutas inseparáveis da batalha por un seio albiente que efetivaaente 

sirva para garantir o futuro de todos os brasileiros, iapedindo que 

os nossos reservatorios de água sejas poluldos, travando una luta 

ferrenha para que os nossos rios continues a ter vida, lutando enfia 

para que a Natureza não seja una sera aercadoria na não dos 

poderosos”. 

'Nao sou contra o progresso. Guero un progresso que atenda os nossos 

ciclos naturais e as aspiraçoes do povo, o verdadeiro interprete da 

realidade'. 

Luis Inácio Lula da Silva 
(Trechos da carta aos 'Coepanheiros Ecologistas' dezeabro, 1989)
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RESUMO 

Este trabalho visa contribuir para a analise integra- 
da Entre âã relaçoes do manguezal de Ratones (Lat. 27° 28'S 
e 48° 31'w) e- sua bacia hidrográfica, atraves do 
conhecimento das caracteristicas estruturais do bosque 
relacionadas aos aspectos geomorfologicos, climáticos, 
hidrologicos e edafologicos._ Procura-se, desta forma; 
conhecer como a vegetação se distribui na area estudada e 

que fatores do meio ambiente mais influem nessa 
i V 

' «_ 

distribuiçao. 
`_________ a 

Adotou-se o método de parcelas dispostas ao longo de 
um perfil transversal ao. principal curso d'agua, em quatro 
areas amostrais caracterizadas por diferentes condiçàes 
ambientais e de estrutura da vegetação. 

O estudo teve também por objetivo avaliar a 'eficien- 

cia de alguns parametros estruturais na analise do 

desenvolvimento da vegetação, além de elaborar o mapeamento 
dos compartimentos topomorfológicos e da vegetação do 

manguezal, segundo caracteristicas estruturais e aspectos 
decorrentes da atividade humana. 
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ABSTRACT 

This work tries to contribute to the intergrated 
analysis between the relationship of the mangrove of Ratones 
(Latitude 27° 28' South and 48° 31' West) and its water 
basin, through the knowleged of the structural character of 
the woods in Felationship with geomorphological, climatic 
hidrological and edaphological aspects. It was tried in this 
way to get to know how the vegetation was distributed in the 
area studied and the environmental factors which influenced 
most this distribution. 

We used a method of lots distributed along a trans- 
versal cut in a main water source in four samplig .area 

characterized by different _environmental conditions and by 
the vegetation structure. 

_ 
The study also had as its object to evaluate the 

efficiency of some structural parameters in the analysis of 

the development of the vegetation, besides making maps of 

the topomorphological compartments and of the vegetation of 

the mangrove, according_to its structural charateristics and 
the aspects due to human activity.
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~ × 1. xnraooucno 

Os manguezais são ambientes dinamicas, litoraneos, 
dentro das areas costeiras, de encontro entre agua; 
continentais e marinhas, sob a ação das oscilaçoes de mares. 
Segundo MACNAE (1968), ocorrem na faixa intertropical, entre 
os paralelos 23° 30' N e 23° 30' 8. 

No Brasil, ao longo dos 7.408 km de extensao de sua 
orla litorânea (IBGE, 1973), os manguezais ocupam uma área 
de 9.802,81 Kmz, estimada por Renato Herz, atravfls de 
pesquisas do Projeto SERMA, CIRM/IDUBP (ADAIME, 1987). 
Localizam-se em ambientes lagunares, desembocaduras de rios 
em estuarios, numa faixa que se estende desde o Cabo Orange 
(4°21'N) no Amapa, ao seu limite sul na costa brasileira. A 
questao do limite sul no Estado de Santa Catarina tem sido 
bastante controvertida entre os autores. OLIVEIRA (1984) faz 
uma revisão nesse sentido citando alguns autores, entre eles 
JDLY (1970) quem situa o limite dos manguezais entre a Ilha 
de Santa Catarina e Imbituba a 27°50'S. Por sua vez, 
LANBERTI (1966) indica o limite sul na foz do rio Ararangua, 
29°S. Segundo SCHAEFFER-NOVELLI (1981) a delimitaçag f1¢a em 
Laguna (28=30'S), com a presenca de Laguncularia racemosa e 
Avicennia schaueriana. Para o sul, afirma a autora, san 
encontrados somente marismas*, enquanto o limite para 
Rhizophora mangle situa-se na praia do Sonho a 27°53'S. Ja 
para REITZ (1961), o limite dessa especie fica na Ilha de 
Santa Catarina.

› 

' 

_ 
Os termos mangue e manguezal tem sido utilizados sem 

muito criterio para designar diferentes aspectos como: 
especies componentes, comunidade vegetal ou ainda, conjunto 
de Vegetação e substrato. De acordo com` FERREIRA (1989) I 

.___..._.._-_-...___--_.-.-._.--.-._....__ ` 

* Mãfíãmã “ füfmãçäo costeira pantanosa _plana, em águas rasas e inundada pela maioria das preamares; 
DFEJD- Em Inglés "saltmarsh" (ACIESP, 1987)
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adotar-se~a neste trabalho a expressao manguezal para 
designar o conjunto do ambiente ecologico e mangue para 
designar as espécies arbóreas tipicas que compõem a 

vegetação. 

Condições Ótimas para o desenvolvimento dos mangue- 
zais foram descritas por WALSH (1974), considerando 
basicamente cinco aspectos: 

. Temperaturas tropicais: a temperatura media do mes 
mais frio deve ser superior a 20°C e a amplitude 
termica anual nao podera exceder a 590. 

. Substrato: e composto de aluviào fino e particula- 
do, constituido por silte e argila rica em materia 
orgânica. ` 

. Presença de agua salgada: as especies de mangue sao 
halófitas facultativas e ocupam areas sob 
influencia das mares. 

. Grande amplitude de mares: esta associada a pouca 
declividade dos terrenos nas areas costeiras, 
permitindo a penetração da agua salgada para o 
interior do continente e favorecendo o avanço dos 
manguezais. 

. Baixos niveis de energia cinética: os manguezais 
estao presentes em areas protegidas da forte ação 
dos ventos e baixo hidrodinamismo (fundos de baias, 
estuarios, deltas). '

/ 
Os melhores solos para o desenvolvimento da vegetação 

de mangue são aqueles do tipo vasoso. A vasa, segundo 
EDURCART (1942), e todo o material cujas caracteristicas 
fundãmëfltäiš São: consistência viscosa; aspecto continuo e 

brilhante; cor variavel entre cinza, cinza-esverdeado ou 
negro; odor variando entre inodoro e o do gas 5U1fí¿r¿CQ

1

n
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(üvo podre). Encontra-se ou forma-se nos diversos locais 
onde a agua acumulada pelas mares se escoa lentamente, como 
no caso dos lagos costeiros, lagoas, canais, desembocaduras 
de rios em forma da estuarios, portos artificiais, 
chanfraduras de costas 0 baias em zonas de preamar e 
baixamar. Por vezes, estende~se ao longo da costa; em paises 
tropicais sustenta a floresta anfibia dos manguezais. 
Segundo GUILCHER (1954), as vasas podem apresentar-se mais 
negras ou cinza-escuro quando são mais ricas em materia 
orgânica e em ferro. Compreendem uma fração arenosa em 
porcentagem variada e, sobretudo, uma fração de precoloides 
e colóides (minerais de argila), contendo Óxido de ferro' e 
materia orgânica que forma 8 a 102 do total. Plástica e 
rígida, a vasa conserva a forma que se imprime nela, no 
fenomeno denominado tixotropia, isto e, liquefaz-se quando 
agitada (chapinhada). SUGUIO (1987), em seus estudos sobre a 
evolução geológica do litoral brasileiro, indica que as 
costas lamosas sao decorrentes de alteraçdes do nivel 
marinho ocorridas nos últimos sezulgg ou dégadag, 

O sistema manguezal foi classificado' por LUBD & 
SNEDAKER (1974), de acordo com as caracteristicas 
estruturais e funcionais dos seus bosques, em cinco tipos 
fisiograficos: ribeirinho, bacia, ilhote, franja, e anão. 
Cada um reflete a interação existente entre a vegetação e as 
condiçoes locais de mares, drenagem superficial e tipo de 
sedimento. Os tipos fisiograficos apresentam, segundo DDUM 
(1982), variações nos componentes da comunidade, na produção 
primaria, nas taxas de decomposição E nas ta×a5 de 
reciclagem de nutrientes. Posteriormente, CINTRGN &i 
SCHAEFFER-NOVELLI (1983) simplificaram essa classificaçäg 
para tres tipos fisiograficos, segundo suas características 
estruturais diferenciadas: bosques ribeirinho, de bacia e 
franja, HD Qual iflflluiram o tipo ilhote. Esses autores 
passaram ainda a considerar como tipos especiais, os bosques
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anao e o de rede. Como breve caracterização desses 
manguezais, podemos definir como tipo ribeirinho aquele que 
se desenvolve ao longo das margens dos rios e dos canais de 
drenagem, entendendo-se em geral, nas areas inundadas pelas 
mares diarias. Apresentam alto grau de desenvolvimento da 
vegetação decorrente do fluxo intenso das aguas ricas em 
nutrientes. O tipo bacia constitui aqueles mangues que se 
estabelecem nas areas mais intensas do manguezal, com pouco 
relevo, onde a renovação das aguas ocorre mais letamente. Em 
geral, as condiçoes fisicas e químicas do solo sao uniformes 
não permitindo assim variação_significativa dos valores dos 
gradientes que levem a uma zonaçäo definida da vegetaçgo. D5 
tipos franja e ilhote ocorrem ao longo das margens de 
recifes ou de ilhas protegidas, comumente, em elevaçoes mais 
altas do que o nivel mais baixo da mare alta. São 
caracterizados pela dominância da Rhizophora mangle. D tipo 
de bosque anão se caracteriza por. um desenvolvimento 
estrutural que parece ser limitado por fatores edafiços tais 
como a ausencia ou a não disponibilidade de nutrientes. Por 
fim, o tipo rede, considerado por Lugo e Snedaker (1974) 
como uma variação do mangue de bacia, se desenvolve sobre 
depressoes nas quais ha acúmulo de materia orgânica. Nessas 
depressões se desenvolve a R. mangle com porte bem maior do 
que o da vegetação ao seu redor, quase sempre, gramíneas ou 
mangue anão (Cintron e Schaeffer-Novelli, 1983). 

A composição floristica dos manguezais varia de acor- 
do com sua distribuiçäo geográfica ao longo das costas 
tropicais. O maior numero de gêneros e de especies vegetais 
ocorre na região Indo-Pacifica enquanto que a oeste da 
áfrica e das Americas, e mais pobre (WALSH, 1974). Nas 
Américas, podem ser encontradas cerca de dez espécies 
pertencentes as familias Rhizophoraceae, Avicenniaceae, 
Combretaceae e Theaceae (CINTRDN, 1987). 

1'
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No Brasil, a formaçao florística dos manguezais e po- 
bre, encontrando-se apenas tres familias| Rhizophoraceao, 
Aviconnilcnnl, Combrntnceao e tres géneros: Rhizophorn L., 
Aviconnil L. e Laqunculnrio gaertn. f., com seis especies: 
Rhizophora manglo Ll, Rhizophora racemosa B.F. Mayor, 
Rhizophora harrisonii Leechman, Avicennia germinans (L.) 
Stearn, Avicennin schaueriana Btapf. & Leechman e 
Laguncularia racemosa (L.) Gaertn. f. (SCHAEFFER-NDVELLI & 
CINTRQN, 1986). 

Na Ilha de Santa Catarina, as formaçoes do manguezal, 
segundo KLEIN (1978), abrangem espécies arbustivas e 
pequenas arvores como: Avicennia schaueriana (mangue preto 
ou siriúba), Laguncularia racemosa (mangue branco ou 
sapateiro), Rhizophora mangle (mangue vermelho ou mangue 
charuto) e os capins praturas (Spartina densiflora e S. 
alterniflora). O autor assinala tambem a presença de 
Hibiscus tiliaceus var. pernambucensis (uvira ou algodoeiro 
do ~mangue) e Acrostichum danaeaefolium (samambaia do 
mangue). ' 

SCHAEFFER-NDVELLI & CINTRDN (1986) e FERREIRA (1989), 
entre outros, relatam algumas caracteristicas das tres 
principais especies desse manguezal, a saber: 

~ A. shaueriana-é uma especie considerada bastante 
tolerante a condições climáticas e edaficas. Por isso, 
ocorre com mais frequencia que outras especies em areas de 
limites latitudinais ou em areas onde o sedimento contem 
grande Cüflcëfltfaçäo de sal ou baixas temperaturas. Kfolera 
salinidades de ate IOOA., apresentando em- suas folhas` 
glândulas especiais, responsaveis pela excreção do excesso 
de_sal. Desenvolve~se bem em florestas do tipo bacia, 
podendo aparecer nas de franja e ribeirinho, normalmente na 
parte posterior do bosque, onde os terrenos seg mai; Sezgg, 
Seu sistema radicular e' 5Uperficia1 9 dispge de
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Pneumatoforos, cujas quantidade e alturas dependem da 
variação do nivel da maré alta, podendo atingir cerca de 
20,0cm acima do sedimento. E uma especie vivipara com 
propagulos pequenos e le 

. - _ & _ _` _____¡_,.ø-'*^' VES ' 

- L. racemosa e uma especie pouco tolerante as baixas 
temperaturas e ao sombreamento; encontra-se amplamente 
distribuída dentro dos manguezais. Pode ocorrer associada as 
Avicennia, nas areas mais elevadas do manguezal, onde a 
salinidade pode ser superior a 40%.; e predomfnante nos 
bosques do tipo bacia, com salinidade inferior (15%. a 20%.) 
e nos bosques ribeirinhos, onde se desenvolve em depressbes 
ao lado de R. mangle. Seu sistema radicular e pouco profundo 
e apresenta também pneumatoforos. fode ser considerada__uma 
espécie semi-jgginarsz 

._ D9¿L__fl_Qrma1,m_ente_mssu__£àn.'2_›;=L'ê\Q__ao 
obeèššƒešisolo~desenvolve-se.rapidamente, desprendendo-se da 
planta adulta com muita facilidade. 

.- R. mangle desenvolve-se em solos bem lodosos, sob a 
influencia direta das aguas salgadas ou salobras e em areas 
protegidas de ondas e correntes oceânicas fortes. Cresce 
melhor quando a salinidade se aproxima a do mar (33 - 38%.), 
podendo tolerar, salinidades em torno de 55%. . E facil dê 
ser reconhecida pelo -seu sistema radicular (raizes~escora) 
que cresce perpendicularmente ao tronco ate penetrar no 
subsolo lodoso. Essas raizes tem dupla finalidade: servem de 
sustentação para a -anvore e auxiliam na troca gasosa 
atraves de lenticelas. Êaracteriza-se _tambemfipo§_jser _uma 
planta vivipara, podendo seus propagulos atingirem até 40,0 
cm de comprimento que caem da planta~mae, fixam-se ao solo. 
dando origem a outra planta ou entao são levados pelas 
correntes de maré, podendo sobreviver no mar por longo 
periodo. `R. ñäñšlë" alcança__-o *maximo desenvolvimento 
estrutural em florestas tipo ribeirinho, sendo abundante nas 
florestas de franja. 

-- ..“.__ “___ _,___.._----1 

.___`
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Alfim dl Yãqetaçao, o manguezal e constituido por uma 
diversificada fauna (peixes, crustáceos, moluscos, aves, 
mamiferos) que o utiliza de varias formas, tanto para 
alimentação, desova e crescimento, como habitat permanente. 
Todos esses elementos representam enorme potencial 
energético para os ecossistemas de manguezais, ao entrarem 
na complexa rede alimentar e na reciclagem de nutrientes, 
atraves dos processos de decomposição (FERREIRA, 1989). 

A indubitavel importancia dos manguezais se deve, não 
so por serem fontes de alimento, mas também pela presença de 
diversos outros produtos como madeira, tanino, bem como pela 
produçao de mel, alem da proteção que oferecem contra a 
erosão. No entanto os manguezais encontram-se ameaçados da 
mesma forma 'que outros ecossistemas vitais, como por 
exemplo, a floresta Amazonica e a mata Atlântica. São 
vitimas do poder econômico que utiliza inadequadamente os 
recursos dos paises tropicais subdesenvolvidos. Nos centros 
urbanos, onde e grande a especulação ~ imobiliaria, 
considerável parcela da populaçao e condenada a viver em 
areas de mananciais ou de manguezais, transformando-se, 'em 
agentes indiretos da devastação. 

Em Florianopolis, nao poderia deixar de ser diferen- 
te. Todas as areas de manguezais da llha de Santa Catarina 
apresentam hoje algum tipo de intervenção predatória. Foi a 
preocupação com esse quadro que nos levou a escolher o 
manguezal de Ratones, ao norte da Ilha, como objeto do 
presente estudo, alem de suas proprias Cgndiçfieg Cgmgg 

. encontrar-se na maior bacia hidrográfica da Ilha de 
Santa Catarina-(60 Km2); 

. possuir grande area de mangue ainda pouco utiliza- 
da;
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entar sendo submetido A acao do divarnog tengorzg 
(especulaçko imobiliária Q agro~pecuari¡, 
principalmente); 

constituir importante fonte de alimento para a po- 
pulação local; 

fazer parte da Estação Ecológica dos.Carijos, cria- 
da recentemente; 

possibilitar certas facilfüades de acesso; 

não ter sido ainda estudado com o enfoque que nos 
propomos.



2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

De acordo com DREW (1986), sistema e um conjunto de 
componentes ligados por fluxos de energia e funcionando como 
uma unidade. Quando o sistema recebe e devolve energia e 
conhecido como um sistema aberto. Todos os sistemas embora 
apresentando caracteristicas parcialmente independentes, 
como por exemplo, a hidrosfera, a atmosfera, a litosfera e a 
biosfera, encontram-sei fortemente vinculados entre si. Da 
mesma forma, o ecossistema (sistema biologico) e considerado 
como uma unidade basica de estudo dos seres vivos e seu 
ambiente fisico. MARGALEF (1982) definiu o ecossistema como 
sendo o sistema no qual os individuos ou todos os organismos 
podem ser considerados elementos de interação, tanto entre 
si como com o meio ambiente. Essa é a definição mais 
apropriada para YANEZ-ARANCIBIA (1987) no sentido de 
enfocar a ecologia estuarina e suas interações entre 
organismos especificos e meio ambiente. O ambiente fisico 
(clima, geomorfologia, disponibilidade de agua, sais, etc), 
segundo o autor, e o principal determinante do tipo de 
ecossistema que se desenvolve em uma localidade propria. 

O ecossistema lagunar-estuarino e um sistema dinâmico 
que se caracteriza por ser ecologicamente complexo, 
altamente produtivo e aberto, possibilitando constante troca 
de energia e materia (YANEZ-ARANCIBIA, 1986). O manguezal, 
sob influencia direta do ecossistema lagunar-estuarino, 
apresenta como um de seus componentes bioticos, uma 
vegetação caracteristica, composta de especies adaptadas a 
um substrato lodoso-vasoso, que sofre constantemente a 
influência das mares. Tal vegetação e responsavel, em grande 
parte, pela alta produtividade desses ambientes,.e×pressa na 
quantidade de material vegetal acumulado no solo e 
remineralizado atraves de sua decomposição. D ecossistema 
manguezal tem sido objeto de estudo de varios pesquisadores. 
RULLET (1981), a nivel mundial e SCHAEFFER-NOVELLI (1986), a 
nivel nacional, fazem um extenso levantamento bibliográfico
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sobre os estudos do toma. Essas revisoes mostram que 
principalmente nas duas últimas décadas, desenvolveram-se 
tecnicas, metodos e conceitos teóricos acerca dos principais 
processos interativos nos manguezais. Quanto, aos estudos 
estruturais, ODUN (1982) ressalta a importancia da 
quantificação da vegetação, para a compreensão de processos 
como sucessão e produção primaria, bem como para as 
respostas dadas pelas especies de mangue aos "estresses" 
provocados, quer por flenomenos naturais ou por atividades 
humanas. Segundo YANEZ-ARANCIBIA (1987), ha varios 
trabalhos sobre a estrutura desse ecossistema descrevendo 
seus componentes bioticos| entretanto são poucos os que 
procuram analisar os manguezais de forma integral, visando 
uma interpretação conjunta de sua estrutura, funçao e 
manejo. Í 

Fazendo uma abordagem biogeografica dos manguezais, 
MACNAE (1962) mostra que estes, quando se encontram mais 
proximos as areas de Floresta Umida Tropical, ocupam 
extensa area, apresentando-se mais desenvolvidos em altura e 
com uma maior variedade de especies. A medida que diminui a 
pluviosidade, tambem diminuem a diversidade e altura ‹das 
especies que fica em torno de 10,0m. É o que se verifica 
nos'manguezais da Ilha de Santa Catarina, pela proximidade 
do limite latitudinal sul, proximo de Laguna (28° 30' S) 
(CINTRUN & SCHAEFFER-NUVELLI, 1981). 

A caracterização estrutural dos bosques de mangue e 
um dos primeiros passos para se determinar a composição da 
comunidade e sua relação com relevo, clima, agua e fatores 
edafologicos da area onde ocorrem. Conforme CINTRON & 
SEHAEFFER-NOVELLI (1984), esses estudos servem para mostrar 
as caracteristicas e hábitos de crescimento das especies do 
manguezal. Segundo os mesmos autores, durante o processo de 
desenvolvimento do bosque ha uma redução pau1atina na 
densidade e aumento da area basal. O bosque, que antes era
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ocupado por muitos troncos de pequeno diametro, passa a ser 
dominado por poucos individuos de grande porte, podendo ser, 
por exemplo, dez vezes menor do que a densidade de um bosque 
cujo diametro medio é de O,50m, em relaçao a outro cujo 
diametro medio é de O,25m. 

› 

CINTRDN & SCHAEFFER-NDVELLI (1981) relatam que os 
manguezais da Ilha de Santa Catarina mostram maior nivel de 
desenvolvimento estrutural do que aqueles que se encontram 
no limite latitudinal norte, como por exemplo, na Florida .a 

25° N. Segundo os autores, a area basal reduzida que se 
observa na Ilha e atribuida a baixa densidade de fustes nos 
bosques e não ao predomínio de fustes de pouco diametro, tal 
como ocorre na Florida. Isso leva os autores a concluirem 
que os bosques de mangue na Ilha de Santa Catarina säo« bem 
desenvolvidos. 

Dessa maneira, a necessidade de um estudo do desen- 
volvimento estrutural dos mangues da Ilha levou o presente 
trabalho a escolha de uma area piloto, a do manguezal dos 
Ratones, visando contribuir para a analise integrada entre 
as relaçoes do manguezal e sua bacia hidrográfica, atraves 
do conhecimento de suas caracteristicas estruturais. Por sua 
vez, essas caracteristicas foram relacionadas aos aspectos 
geomorfologicos, climáticos, hidrologicos e edafologicos, 
procurando conhecer como a vegetação se distribui na area 
estudada e que fatores do meio ambiente mais influem -nessa 
distribuiçao. ' 

` A analise quantitativa das caracterigtiçag estrutu- 
rais tem por objetivo mostrar como as espécies vegetais do 
manguezal se comportam em relaçao a algumas variaveis_ como, 
altura, densidade e area basal, por exemplo. No caso de 
Ratones, esse conhecimento tambem pgdzrá Servir de Subgídig 
para outros estudos em areas de manguezal não só na Ilha, 
maã também em outras regiões de limite latitudinal.
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DBJEFTIVOBI 

A partir de tais justificativas, nossos objetivos 
fundamentam-se em: 

Examinar as condiçoes ambientais do manguezal em 
area de limite austral brasileiro e constatar as 
diferenças fundamentais de sua estruturação em 
relaçäo aos manguezais de outras regibes 
latitudinais brasileiras; 

Estudar o desenvolvimento estrutural da vegetação 
do manguezal de Ratones, em diferentes condiçoes 
ambientais na area de pesquisa; ` 

Avaliar possivei§_inilu§ncia§ antropicas no desen- 
volvimento estrutural da vegetaçaof 
Elaborar mapeamento dos compartimentos topomorfo- 
lógicos e da vegetação do manguezal de Ratones, 
levando em consideração as especies e algumas 
caracteristicas estruturais, tais como: altura e 
densidade, alem de aspectos« decorrentes da 
atividade humana.
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3. APRESENTAÇHD DA AREA DE PESQUISA 

3.1. A Ilha de Santa Catarina 

A Ilha de Santa Catarina, onde se situa parte de 
Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, 
localiza-se entre a latitude de 27° 10' S e 27° 50' S e 
entre longitude de 48° 25' e 48° 35' WG,I§endo como pontos 
extremos: ao norte, a Ponta do Rapa; ao Sul, Ponta dos 
Naufragados; a leste, o costäo leste do Morro dos Ingleses 
e, a oeste, a Ponta do Caiacanguçu (figuras 1 e^ 2). 
Estende-se paralela ao continente na porção mediana da costa 
catarinense. Possui aproximadamente 55 km de comprimento por 
12 km no ponto mais largo e sua area e de 431 Km* (SANTA 
CATARINA, 1986). 

E@presenta caracteristicas de clima quente e úmido, 
com temperatura“média anual de 20'°C, alcançando em janeiro 
a média de 24,3 °C e em julho, 16,4 °C:]A açao dos ventos 
desempenha-importante papel no. clima _local, sendo mais 
frequentes os do quadrante NE e N, tendo maiores efeitos 
porem os de quadrantes 8, por mudarem subitamente as 
temperaturas (SANTA CATARINA, 1966). 

Conforme MENDONÇA et alii (1988), nos últimos 16 
anos, as chuvas foram bem distribuidas na Ilha, embora' mais 
concentradas nos meses de dezembro a fevereiro, com 
precipitação media anual em torno de,1.500 mm. Em 1983, ano 
mais chuvoso ocorreram 2.950 mm com 185 dias de chuva na 
Estação Meteorológica do Serviço de Proteção ao Voo e 2.975 
mm com 181 dias de chuva em Ingleses, observado por Cruz 
(iflfflfmëçao verbal). A Ilha caracteriza-se por micromares, 
de baixa amplitude; nos Últimos-6 anos, as mais altas 
amplitudes oscilaram entre 0,8 e 1,3 m. 

De acordo com SCHEIBE (1986), a zona costeira de Ban- 
ta Catarina foi bastante atingida por movimentos tectonízaa 
QUÊ 59 ¡99Uifim i ruptura do Continente Gondwana. De
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Imbituba para o norte, movimentações relativamente recentes 
são responsaveis por uma costa recortada, com formação de 
muitas ilhas como a de Santa Catarina, sendo a mesma produto 
da uniao de ilhas menores por processo de sedimentaçao 
(figura 1). 

Segundo GOMES JR. (1987), dos diversos tipos de depo- 
sitos quaternarios encontrados no Estado de Santa Catarina, 
aqueles decorrentes de processos marinhos originaram-se 
principalmente dos movimentos oscilatorios do nivel relativo 
do mar, que vem ocorrendo desde o Pleistoceno Superior ate 
os dias atuaisz Para o autor, a "caracteristica marcante do 
litoral catarinense é o contraste existente entre amplas 
planicies costeiras e as areas onde elas estäo interrompidas 
pela presença de morros e maciços formados por rochas 
cristalinas pre-cambrianas". A Ilha de Santa 

g 

Catarina 
situa~se'na parte mediana da costa 'do Estado, "constituida 
por rochas cristalinas, granitos e gnaisses, na forma de 
maciços e morros ligados por sedimentaçào quaternaria. Na 
sua face leste, observa-se o desenvolvimento _de extensos 
campos de dunas e na face oeste, em contato com as baias 
Norte e Sul, um rico sistema de manguezais (figura 2). 

A Ilha de Santa Catarina apresenta grande variedade 
de paisagens geograficas costeiras. A leste, banhadas pelo 
Oceano Atlantico, muitas praias apresentam-se em "tombo", 
com dunas ia retaguarda, fortemente batidas pelo mar e 
sujeitas a ressacas. Dessa maneira, a maior parte das 
pequenas bacias fluviais da Ilha estao dirigidas para oeste, 
formando manguezais ao encontrar as aguas mais tranquilas 
das duas baias Norte e Sul. D litoral apresenta-se bastante 
recortado por enseadas, costoes rochosos e estuarios vasosos 
com mangue. Uma sucessão de maciços e morros de Sul a Norte 
formam a espinha dorsal da Ilha e seus Ilpiqoag sepáram 
pequenas baixadas em planiçies çgstgirag, _

/I
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Na Baia Norte, tanto desagua o rio Ratones, formador 
da maior bacia fluvial da ilha, que leva o mesmo nome, com 
uma area aproximada de 60 Km” (figura 3), como os das bacias 
do Baco Brando I do Itacorubi com 32km”, na parto mediana da 
Ilha. Na baia Sul, desagua o rio Tavares, e o rio da Tapera 
mais ao sul. 

De acordo com diversos autores, CARUSD (1983) apre- 
senta uma classificação da vegetação da Ilha de Santa 
Catarina em dois blocos: 1) a Vegetação Litorânea referente 
a desenvolvida sob influencia direta ou indireta do oceano, 
sendo assim encontrada em praias, dunas, restingas, 
manguezais, terrenos úmidos e ate semi-brejosos, abrangendo 
tambem a Floresta das Planícies Guaternariasg 2) a 
Vegetação da Floresta Pluvial da Encosta Atlântica que 
refere-se aquela que cobre os maciços cristalinos antigos , 

de topografia acidentada e partes das planicies 
quaternarias, em contato com formaçoes litorâneas. Segundo 
SOUZA SOBRINHO et alii (1969), ha uma redução de especies 
das familias tropicais em sentido norte-sul, tornando essa 
região o limite austral de importantes especies tropicais 
das florestas das encostas. Com tal preocupação, os autores 
realizaram um dos primeiros estudos sobre a importância das 
diversas associaçoes vegetais dos manguezais existentes na 
11ha. 

A

` 

As diversas caracteristicas fisicas da Ilha em baias, 
enseadas, dunas, lagoas, etc, favorecem o surgimento de uma 
correspondente variedade de habitats com suas distintas 
fDPmãÇbes vegetais. No complexo da Vegetação Litoranea 
destacam-se, pela sua extensao e importância eco1Ógica,as 
formações ligadas aos habitats vasosos, conhecidas pelo nome 
de manguezais. Ao norte da Ilha, situa-se o manguezal do rio 
Ratones, o do Saco Grande e do Itacorubi, localizando-se 
estes dois ultimos nas proximidades do centro urbano de 
Fløriaflüpolis. Ao sul, nas imediações do aeroporto Hercílio

_>
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Luz, situam-se o manguezal do rio Tavares e outro bem menor, 
na boca do rio da Tapera (figura 2). 

A destruição dos manguezais para diversos fins tem 
sido uma constante, conforme pode ser observado nos dados da 
täbëlü 1- Em 1933 6085 áreas eram de 36,72 Km”, entretanto, 
ocupação descontrolada vem destruindo-os sensivelmente, 
verificando-se uma rapida redução de sua area para 25,00 Km* 
em 1978 (NASCIMENTO et alii, 1988). Isso significa que em 40 
anos, apro×imadamente*32Z da area dos manguezais da Ilha de 
Santa Catarina foram destruídos. 

TABELA 1 - Reduçio das areas de manguezais da 
ilha de Santa Catarina (km2) 

LOCAIS ` 

É 
_ 

1938' 
É 

1956' 
É 

1966' 
É 

1976' 
É 

1981"
É 

Ratonnl 16,57 13,52 12,10 10,40 6,25 
Saco Brand! 1,38 1,21 1,10 1,00 0,95 
lticorobi 2,53 2,15 2,00 1,73 - 

Tavarai 15,32 14,22 12,18 11,47 8,22 
Tapira 0,92 0,74 0,53 0,40 - 

T 0 T A L 36,72 31,04 27,91 25,00 - 
-------------------- -.-nnpqzznøq--cus---._--_-_---.uu-_--qn-Qn---Qnonz---nn----_----__----Q 
' Levantalento falto atravis de lntnrpretaglo de fotografias aéreas. " Levantanento topuqráfico realizado pela ATHA. 

Fonte: NASCIMENTO, et alii (1988). 

3.2. Hanguezal do Rio Ratones 
O manguezal do rio Ratones, situado a ngrgzgte da 

Ilha de Santa Catarina, latitude 27° 29" S e longitude 48° 
30" W (ADAINE, 1937) nã Hâia Norte (figura 1), abrange uma 
area de 6,25 Km=. Geograficamente, situa-se na planície da 
bacia do rio Ratones (figura 3) formada entre o Morro da
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Barra do Bambaqui, da 183m altituda, o Morro do Forto da 
ii7m altituda, o Morro Jurere-Canaavieiral de 148 m altitude 
Q a 'leata, os morros da doraal norte da ilha aoa 395 m 
altitude maxima. Estande-se ate proximo as localidade: da 
Vargem Pequena e doa Ratonel, into I, até onde se verifica a 
influencia das marea. O manguezal encontra-se hoje cortado 
por duas estradas asfaltadass a rodovia BC-401, que liga a 
Beira Mar Norte as praias do litoral norte da Ilha; e 
BC-402, que liga a BC-401 a Praia de Jurere. Recentemente 
foi aberto novo acesso a Praia da Daniela que liga à BC-402 
(figuraa 4 e 5, anexo 3). 

O rio Ratonee, principal rio da bacia hidrográfica do 
mesmo nome, desagua em pequeno estuário' na enseada de 
Ratones delimitada pelo pontal da Daniela. 

z._._ 

1. lí

\ 

FIGURA I - Vltta aérea da deseabocadura do rio Ratones, destacando-se parte do aanquezal e da enseada 
da Ratnnes¡ an fundo, o Pontal da Daniela. Foto da André Dutra Silva ea 23/09/1989.

\ 
_ __
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Tem aproximadamente 10 km de extensag par 3m dg 1¡rgur¡ gm media. Beus principais afluentes saon pela margem direita, o 
rio Cachoeira ou Papaquara com o afluente rio Palha, o rio 
do Costa e o ribeirao Vargem Pequena; pela margem esquerda, 
o rio Piçarras, o ribeirão da Capela e o Córrego Silvino. 
Possui ainda enorme rede de canais secundários. Outro rio 
que contribui para a formaçao deste manguezal Ó o do 
Verissimo, bastante sinuoso, mais estreito que o rio 
Ratones, porem navegavel em grande parte dele. Uma de suas 
nascentes localiza-se no morro da Barra do Sambaqui, mas a 
maior parte do seu curso esta no plano sedimentar e sob a 
influencia das mares, o que possibilita a formação do mangue 
ao longo das suas margens (figura 3) (DUARTE, 1981). 

No inicio do século, a regiao dos Ratones teve 
grande atividade agricola e a sua produção (farinha, milho, 
cana, café) era transportada pelas embarcaçàes (lanchbes, 
canoas e botes) através do rio Ratones que oferecia otimas 
condições de navegação (VARZEA, 1985). 

Os rios e canais dos manguezais apresentam-se sempre 
bastante meandrantes, favorecendo assim o escoamento lento 
das aguas da zona terrestre fpara a zona estuarina. Nesse 
processo há o transporte de carga de materiais, 
redistribuida sobre o substrato do manguezal, sendo entao os 
nutrientes da vasa incorporados ao solo e as plantas. 

De acordo com LUGD & SNEDAKER (1974), qualquer modi- 
ficação nos leitos dos rios e canais, seja atraves 
retificação ou abertura de canais e valas, desvia essa carga 
de materiais diretamente para o estuário impedindo-se dessa 
forma, a sua necessaria permanência para absorção dos 
nutrientes no ecossistema. Torna-se então mais acelerada a 
descarga das aguas terrestres; isso vai ocasionando também 
uma alteração na circulação de agua dentro do estuário e, 
consequentemente, no movimento das mares. O fluxo e refluxo
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diario das correntes de mare no estuário tem a propriedade 
de produzir uma acao bombeadora necessaria A troca maxima de 
materiais entre agua e substrato. Todas as alteraçae; que afetam o sistema de "imput-output" do manguezal prejudicam 
em grande escala sua produtividade. 

Entretanto, Justamente para impedir esse periodico 
sistema de inundação provocado pelo movimento das mares, o 
Departamento Nacional de Obras e Saneamento (DN08), a partir 
de 1949, vem provocando significativas modificaçoes no curso 
dos rios da bacia dos Ratones atraves de retificaçoes e 
construção de duas comportas para impedir a entrada da agua 
de mare (CARUSO, 1983). 

Alem disso, o desmatamento eáa queimada tem sido uma 
constante, tanto para obtenção de lenha, como para abertura 
de novas areas para criaçao de gado, para sitios e chacaras, 
e mais recentemente, para a formaçao de grandes tanques de 
criacao de camarão as margens da estrada SC-401. 

Atualmente, todo o manguezal do Ratones foi incluido 
na area da Estação Ecológica dos Carijós, Vcriada pelo 
Decreto n° 94.656 de 20/07/1987, com 7.122.000 mz de area 
total. Essa estação engloba também o mangue do Saco Grande 
com uma área de 935.000 m2 (BRASIL, 1987). A estação -já 
conta com sua sede administrativa construida, próxima a 
SC-402. A 

3-3- DESCPiÇão das areas amostradas. 
Neste item e feita uma descriçao sumária da situação geográfica e da vegetação em geral das quatro areas 

escolhidas como amostragem. Os criterios dessa escolha estäo 
mencionados no capitulo da metodologia.
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A primIira.area, a-do perfil A, situa-ne¬ as margens' 

da Coroa dos Bicudo, a cerca de 600m da estrada BC-402 Q 
distante i.700m aproximadamente da foz do rio Ratones (anexo 
3). 

;.,»....-,._, _., .. ¬,,.......,v.-v z. . . ...._... , A _ , __

Í

1 

FIGURA 6 - Vista aaraa da localizaçlo dos perfis A a B; observa-sa a retificaglo da rio a canais, 
desaataaanto a construçao da estrada. Foto de Andra Dutra Silva ea 23/09/1989. 

A area e relativamente bem inundadavdiariamente pelas mares 
altas, apresentando uma vegetação densa, cuja especie mais 
expressiva em densidade é a Laguncularia racemosa, podendo 
atingir uma altura de até B,Om. A Avicennia schaueriana, 
menos comum na area, apresenta entretanto, um bom 
crescimento, podendo atingir ate 17,10m de altura. A 
Rhizophora manqle, bem mais rara, pode chegar a pouco mais 
de 4,0m de altura. Mais para o interior do manguezal, 
observam-se areas abertas despovoadas de vegetação, onde o 
solo e menos inundado as vezes ressecado ao sol forte por 
fendas de dessecaçao (figura 7).

‹~
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FIGURA 7 - Vista parcial da area do perfil h onde se destaca ua trecho de parque sea veqetaçio. Ea 
26/10/1988. 

A segunda area, onde foi marcado o perfil B, perpen- 
dicular ao rio Papaquara, dista da primeira aproximadamente 
400m e fica mais ou menos 150m da estrada SC-402 (figuras 6, 
9 E âflB×D 3)- Em dECDFFEncia da dragagem desse rio e do 
ëtëfffl Para Cüflãtfuçäo da estrada, a area passou a ser bem 
menos atingida` pelas mares altas, que praticamente so 
penetram atraves de um estreito canal natural que a margeia.
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FIGURA 8 - Vistl pirclil dl lrea do perfil B. En prlneiro plano ocorreu grinlneas eu lrni aterr¡d¡¡ en 
segundo plano, Lgggggu11z1¡_[1;ggg¡1 |, ao fqndo, Qvicggia gggggzlggg, En 04/04/1989. 

Provavelmente isso reflete na distribuição, e ocorrência das 
espécies vegetais, como se pode observar pela presença de 
especies invasoras, por exemplo, de Dalbergia ecastophylla, 
na margem direita do rio Papaquara e para o interior do 
perfil, o Hibiscus tiliaceus var. pernambucensis (guaxuma), 
Acrostichum danaeaefolium .(samambaia do mangue) e Rapanea 
parviflora (capororoca), e especies nitidamente de locais 
somente alcançados nas mares mais altas (BRESDLIN, 1979). As 
especies de mangue ai mais presentes são a Rhizophora 
mangle, em grande abundância, e em geral baixas, atingindo 
no maximo 5,0m de altura e Laguncularia racemosa, 
apresentando na maioria alturas inferiores, chegando porem a 
quase 8,0m. Verifica-se a ocorrência de diversas outras 
especies invasoras ao longo do perfil, como Acrostichum 
danaeaefolium e Limonium brasiliense. E muito frequente 
também a Spartina sp, no interior deste perfil (figura 26).

'f
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A terceira area, onde foi marcado o perfil C, loca- 
liaa-se a 150m, aproximadamente, da foz do Rio Ratones e 
dista mais ou menos i.400m da primeira area. O acesso a ela 
tem sido feito atraves de uma picada aberta na mata de 
restinga que separa o manguezal da estrada (figura 9). 

FIGURA 9 - Vista aérea da área de acesso ao perfil C; destaca-se no leio da foto, a faixa de aata da 
restinqa entra a estrada a o aangua. Foto da Andra Dutra Silva ea 23/09/1989. 

Ate mais ou menos 150m da margem do rio para dentro do 
manguezal, a area e bem encharcada por uma rede de pequenos 
canais naturais, mantendo o solo permanentemente lodoso. Os 
pneumatoforos, na maioria de Avicennia schaueriana, são 
grandes (10 a 15cm) e em grande quantidade, demonstrando ser 
comum a presença das aguas de mare na area.
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FIGURA 10 - Vista parcial do lnlcio da area do perfil C coa o Rio Ratones ao fundo; ea suas aargens 
vê-se Qggzglgg gg, altas e densa; â esquerda ua canal natural; destaca-sa o taaanho dos 
pneuaatdforos. Ea 24/04/1989. 

Ocorre também um grande número de plântulas de Avicennia 
schaueriana; chegam a formar um denso tapete, dando a 
impressão de um bosque em regeneração. Em realidade, a area 
apresenta sinais recentes de desmatamento, com muitos 
troncos de arvores cortados. A. schaueriana e dominante; 
apresenta um bosque de arvores com altura media de B,50m, 
finas e densas, denotando um crescimento recente, uma vez
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que podem atingir, embora raramente, alturas de ate ii,Bm. 
Laguncularia racemola ocupa o segundo lugar e ocorre mais 
para o interior, atingindo no maximo 5,0m de altura. 

A quarta area, onde foi marcado o perfil D, localiza- 
se na faixa mais estreita do manguezal, na enseada formada 
pela desembocadura do rio Ratones. O mangue fica a uma 
distância aproximada de 100,0m da estrada velha para 
Daniela, passando por um trecho de capim navalha e uma 
pequena mata de restinga. A area localiza-se bem proxima ao 
loteamento do balneario da Daniela que vem se expandindo no 
manguezal; a demarcação de varios lotes com piquetes de 
cimento denota esse fato. A margem da enseada e protegida 
por uma larga faixa de 20,0m de Spartina alterniflora (capim 
pratura). A sua retaguarda, .ocorre o mangue de porte 
arbustivo e arboreo, nele dominando a Avicennia schaueriana, 
tanto em altura, podendo atingir ate 1B,90m, como em numero 
de individuos. Nas areas mais encharcadas são encontradas 
muitas plântulas desta especie. AA Laguncularia racemosa se 
faz presente na parte menos alagada¡ apresenta arvores muito 
velhas ou troncos semi-destruidos rebrotando. A Rhizophora 
mangle ocorre de forma muito dispersa e em‹ número muito 
reduzido.

'S
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FIGURA 11 - Vista parcial do inicio da area do perfil D coa a enseada de Ratones ao iundo. Ea 
24/04/1989.
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‹4. HATERI¢H_ E HETODOS 

CRUZ (1985) enfatiza a necessidade de se enquadrar a 
investigação e o entendimento dos mecanismos dos processos 
geomorficos em escalas espaciais-temporais especificas. D 
tamanho da area e o tempo de duraçao da pesquisa sobre as 
modificações dos processos interativos dos ecossistemas 
(SHUMM & LICHTY, 1965 apud CRUZ, op. cit.) sao fundamentaig 
para se fazer a distinção entre causas e efeitos - variaveis 
dependentes e independentes. Nesse sentido, ao mudar as 
dimensões de çtempo e espaço, mudam as relaçoes* multiplas 
causais. 

+ Sendo o manguezal de Ratones parte integrante da pai- 
sagem geográfica e considerando esse ecossistema bastante 
vulneravel as mudanças naturais ou antropicas, introduzidas 
em seus processos interativos e que as respostas variam 
muito em relaçao ao local e tempo de duração da ação, vimos 
a necessidade de se adotar para este estudo, diferentes 
escalas temporo-espaciais. 

Nossa perspectiva de trabalho foi, dessa maneira, 
Conãidëfâf três escalas espaciais: 1) escala regional - a 
Ilha de Santa Catarina atraves do levantamento de dados 
climatologicos e de mares, a fim de auxiliar na caracteriza- 
çao do ambiente geografico; 2) escala local ~ o manguezal de 
Ratones, através do mapeamento dos compartimentos 
topomorfologicos e da analise comparativa de quatro areas 
amostrais; 3) escala pontual - as areas amostrais citadas, 
atraves da analise das condiçôes topograficas, hidrologicas, 
edaficas e da estrutura da vegetaçao, verificadas nas 
parcelas de estudo. 

A escala temporal usada no controle cartografico es- 
tabeleceu uma sequencia histórica para um periodo de 40 anos 
registrado pelas fotografias aereas de 1938 a 1978. As de 
1938 nos deram o reconhecimento do sistema natural com pouca 
ou quase nenhuma alteraçao antropica. Nas fotos de 1957,
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foram notada; as primeiras modificaçggg m¿1¡ 9V1dent¡¡, 
enquanto que as de 1978 constituiramfse em nosso principal 
controle, na escala de 1:i0.000, mostrando~se bastante 
eficiente para a identificação dos detalhes topomorfologicos 
e dos padroes de vegetação. Nossas observaçoes‹ e 
reconhecimento de campo deram-nos oportunidade de mapear as 
condiçoes atuais do manguezal. 

_ 

4.1. Localização das áreas amostrais e 
mapeamento do manguezal.

w 

Para escolha e determinação das areas a serem estuda- 
das, foram -analisados quatro jogos de fotografias aereas 
cobrindo todo o norte da Ilha de Santa Catarina. O primeiro 
deles, na escala de 1:10.000 (Esteio Engenharia e 
Aerolevantamentos 8.A., 1978); o segundo na escala de 
1:20.000 (Serviço de Hidrologia da Marinha, 1938); o 
terceiro na escala de 1:25.000 (Aero-foto Cruzeiro, 1956) e 
o quarto em infra-vermelho na escala de 1:45.000 (Aerofoto 
Cruzeiro, 1976), (anexo 1). Esse estudo teve por base a 
orientação metodológica de CRUZ (1981), a partir da qual a 
analise fotointerpretativa' foi efetuada .conforme a 
observação inicial de um objeto, feição ou grupo de feiçöes 
e, posteriormente, integrados na paisagem de acordo com cada 
um dos compartimentos da area em questao. 

Feita a analise, foram selecionadas quatro areas 
amostrais, assim localizadas: na Coroa do Bicudo; na margem 
direita do rio Papaquarag na margem direita do rio Ratones e 
na enseada de Ratones. O principal criterio utilizado para 
essa selecao foi a constatação de que, a localização 
geografica e o impacto antropico manifestavam variaçoes na 
feição da vegetação do manguezal. .
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_ 
Para avaliaçko e o mapeamento da atual area de cober- 

tura vegetal do manguezal de Ratones, alem das fotografias 
aéreas foram utilizadas tambem, como apoio, as imagens do 
satelite LANDBAT - STM, transmitidas em 27 de março de 1988. 
Fotografamos essas imagens do video do SITIM-150 (Sistema de 
Tratamento de Imagens) instalado no Laboratorio Associado de 
Sensoriamento Remoto de Santa Cata- rina. As informaçoes 
obtidas nesse estudo foram transferidas para a carta-base, 
também na escala de i|10.000, extraida das folhas do 
"Levantamento Aerofotogrametrico - Aglomerado Urbano de 
'Florianopolis”, do Instituto de Planejamento Urbano de 
Florianopolis - IPUF, de `1979 (anexo 2). Nesse mapeamento, 
foram realcados os compartimentos topomorfolbgicos 
preliminares da area do manguezal e nela a localização da 
vegetação. Foram tambem mapeados outros aspectos decorrentes 
de atividades antrópicas, como agricultura, pecuaria e 

aterros. 

A-variaÇâo‹da»composiçäo¬da¬vegetação‹=observadas nas 
fotos aereas possibilitou o mapeamento com base em criterios 
adotados em relaçao a altura, densidade e à diversidade das 
espécies. Os criterios foram elaborados ‹em_ função de 
tonalidade e textura das fotos, e as observações de campo. 
Nesse sentido, foi adotada a classificação da vegetação do 
mangue em alto e baixo, Ja usual entre diversos autores 
(MACNAE, 1962), acrescida dos criterios denso e esparso de 
acordo com a maior ou menor densidade das especies 
verificada no campo. Dessa forma, chamamos de mangue alto be 

denso, as areas onde predominam Avíçennia gçhaueriana 
podendo raramente estar associada a Laguncularia racemosa; 
mangue baixo e esparso, areas com Laguncularia racemosa e/ou 
Rhizophora mangle; mangue baixo e denso, onde predomina 
Lafluflflulafiü FëCEmD5ë, e/ou Rhizophora mangleg mangue com 
espécies invasoras e manchas de Spartina sp., (anexo 3).

š
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4.2. Marcação e-representação no campo dos 
perfis, das percelas e das árvores. 

Em cada uma das quatro areas amostrais escolhidas foi 
marcado um perfil transversal ao curso d'agua (fig. 4). Ao 
longo deste, foram distribuidas dez parcelas conforme a 
metodologia adotada por SCHAEFFER-NOVELLI & CINTRDN (1986), 
com algumas adaptaçbes a situação local, mencionadas abaixo. 
Os perfis e as parcelas foram marcados com o auxilio de uma 
bússola, marca "Silva tipo 15T - The Ranger" e uma trena de 
20,0m. A delimitação foi feita com barbante e estacas de 
bambu. 

O tamanho dos perfis variou de acordo com a extensão 
da faixa do mangue: o perfil A mediu 235m; o perfil B, 202m; 
o perfil C, 380m e o perfil D, 140m. A distribuição das 
parcelas ao longo dos perfis foi, sempre que possivel, de 
formazequidistante.-Entretanto,-no‹perfilfi A=e B, em~ funçao 
da existência de areas sem vegetação ou da presença de mata 
de transição junto ao mangue, foi necessario alterar tal 
distribuiçao. A distância entre as parcelas foi de 23,0m, no 
perfil A; de 20,0m, no.perfil B; de 3B,0m, no perfil C e de 
14,0m no perfil D (figura 12). Em funçao da heterogeneidade 
dos bosques e da recomendação dada por BCHAEFFER-NDVELLI & 
CINTRUN (1986) de se incluir no minimo, em cada parcela 20 
a 30 arvoress, o tamanho foi padronizado em 10m X 20m, dando 
uma area amostrada total de 2.000 ma por perfil. Em cada 
parcela, as arvores foram classificadas por especie e 
marcadas com etiquetas feitas em fitas para rotulador e 
p|"EE'›é\S CDM â|"ëlmE'.
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C¡Úfi Pfiffil 101 18flÇado nas figuras 22, 26, 30 e 34, 

onde e mostrada a distribuição e densidade das especies, a 
declividade do solo, a distribuição das parcelas e a 
ocorrencia de especies invasoras; para a sua elaboração, 
foram considerados todos os individuos que tocaram a linha 
do perfil. Essa representação _ nem sempre expressa a 
variedade e densidade das especies dentro das parcelas. 

-*af 

4.3. Parâmetros climatolôgicos 
As condiçoes climatologicas contribuem para esclare- 

cer o desenvolvimento dos bosques de mangue e estabelecer 
comparaçöes com outras areas de manguezais com clima 
semelhante. As variaveis climatologicas mais frequentemente 
utilizadas nos estudos sobre manguezais, pela sua 
importancia e facilidade de obtenção, são a precipitação 
pluviométrica e a temperatura do ar. Esses dados foram 
obtidos do Instituto de Meteorologia (INEMET) - Estacao 
Climatologica de São Jose, SC, em função .dos seguintes 
parametros: temperatura media, maxima e minima do ar; 
precipitação total mensal e anual; velocidade e direção 
predominantes do vento. O levantamento das medias anuais foi 
feito nos ultimos 10 anos. Em 1988, ano de coleta dos dados 
no campo, foram tomadas as medias mensais. 

4.4. Parâmetro hidrolbgico 
Foi baseado nos dados de mare, obtidos atraves das 

tábuas de mare 'elaboradas para Florianopolis pelo 
Departamento de Hidrologia e Navegação (Ministerio da 
Marinha) - Rio de Janeiro, uma vez que nao existem dados de 
maregrafo na Ilha ou vizinhanças. A partir dos valores 
diários 'das mares durante todo o ano de 1988, foram
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calculadas as médias mensais das mares maxima: e minimas. Um gráfico foi elaborado para mostrar a variação mensal .das mares em Florianopolis. 

W ~ 

4.5. Parâmetros edàficos 
Para serem averiguadas as condicoes edaficas nas areas dos perfis, foram feitas medidas de salinidade intersticial, análise granulométrica e nutrientes dos sedimentos coletados. 

4.5-1. Determinaç:-zw da salinidade 1mz‹.=zr«.-.t1‹:1a1.~ 

A salinidade intersticial e uma variavel de grande importância ecológica, podendo interferir de forma significativa na altura das arvores e no tamanho de suas folhas SCHAEFFER-NOVELLI & CINTRDN, 1986). Essa salinidade 
foi obtida em amostras de agua intersticial coletada, nos mesmos pontos da coleta do solo, a uma profundidade variavel entre 0,10 e 0,80m, dependendo do nivel de afloramento do lençol freático. Através da leitura no refratümetro manual da American Optical' - Modelo 10419, com escala compensada 
para temperatura tropical, foi determinado o teor de 
salinidade de cada amostra. Em cada parcela foram feitas 
tres leituras e estabelecidas as suas médias. A salinidade 
foi medida uma única vez, porem em diferentes épocas para os quatro perfis. 

4.5.2. Coleta do solo 
A partir das instruções de LEMOS a SANTOS (1976), fo- ram coletadas 40 amostras de solo a uma profundidade de 0,15 

ä 0¡20m. CDm O äuflilio de uma pa comum de pedreiro. Em cada parcela foram coletadas tres amostras, de aproximadamente meio quilo cada uma, tendo sido escolhidos tres pgntgs dg
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coleta posicionado: um no meio o ou outros dois nas 
extremidades. Com o auxilio de uma pa menor, o material 
retirado foi colocado no mesmo saco plastico, devidamente 
identificado, constituindo-se na amostra final da parcela. 
As analises granulometricas e quimicas foram realizadas no 
Laboratorio Fisico-Químico e Biológico da Companhia 
Integrada de Desenvolvimento Agricola de Santa Catarina - 
CIDASC, segundo metodologia adotada» para os Estados do Rio 
Grande do Sul e Bania Catarina, (SIQUEIRA et alii, 1987). 

4.5.3. Analise granulometrica 

A determinação da granulometria objetiva caracterizar 
o sedimento quanto a sua textura, fornecendo as -dimensões 
das particulas. Essa analise foi feita pelo metodo da pepita 
ou metodo DAY, com a dispersão dos coloides por agentes 
dispersantes e acao mecânica (BLACK, 1965a). Posteriormente 
foram determinadas as porcentagens de areia grossa, areia 
fina, silte e argila. Com tais valores, foram elaborados 
diagramas que permitem a visualização da composição 
granulometrica do sedimento conforme proposto por SHEPARD 
(1954, apud SUGUID, 1973). 

4.5.4. Analise quimica 

A analise quimica do solo visa caracterizar suas con- 
diçoes gerais de fertilidade. Nesse sentido, foram 
determinados os teores de materia orgânica, fosforo, 
potássio, aluminio, calcio e magnésio. 

A avaliação do teor de materia orgânica foi feita por 
combustão úmida com bicromato de sodio e acido .sulfurico. 
Pela coloração da mistura, foi lido o teor de matéria 
orgânica atraves do colorimetro. Esse teor e considerado 
alto quando se encontra acima de 5,0% e baixo quando e 
inferior ou igual a 2,5% (SIQUEIRA et alii, 1987).
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O fósforo foi determinado pelo metodo de Mihlich, 
atraves de um extrator composto de uma mistura de acido 
sulfúrico e cloridrico. O teor de fósforo é obtido atraves 
da leitura da intensidade de sua cor pelo colorimetro 
(BLACK, i965b). 

O potassio e determinado por meio da mesma mistura 
extratora usada para o fósforo. O teor de potassio nessa 
solução foi obtido através da leitura do fotómetro de chama. 
Um valor considerado alto de potassio esta acima de 120ppm 
(SIQUEIRA et alii, 1987). 

r'
_ 

A determinação de aluminio, calcio e magnésio é fei- 
ta atraves da extração com cloreto de potássio, titulando-se 
o aluminio com hidróxido de sódio, na presença de 
bromotimol. Em outra fração do extrato e determinado 'o 

calcio + magnésio, por titulação, sendo considerados altos 
quando estão acima de 5,0 m.eq./100ml de solo (SIQUEIRA et 
alii, 1967).

` 

Por fim, o pH do solo foi determinado numa suspensão 
solo-água na proporção de 1:1, através do potenciómetro. 

4.6. Parâmetros estruturais 
Não existe até o momento uma uniformidade nos metodos 

empregados para a analise estrutural de manguezal. A 
primeira tentativa nesse sentido, em termos de Brasil, e Q 
trabalho de SCHAEFFER-NOVELLI & CINTRUN (1986), onde são 
aceitoss os parametros estruturais para quantificação' da 
vegetação, ja consagrados pelos trabalhos em 
fitossociologia. V

u

I
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4-6-1- Plfflmetros medidos no campo 
O diametro do tronco das arvores foi medido na altura 

de 1,30 m do solo ou como e mais conhecido, o diametro a 
altura do peito (DAP). Porem, ao se escolher a area para 
localização do perfil B, verificou-se no local, uma alta 
densidade de individuos menores de 1,30m de 'altura e com 
diâmetro do tronco acima de 2,5cm ao nivel do solo. Essa 
observação despertou nosso interesse em verificar se seria 
significativa a contribuição desses individuos para o 
calculo da area basal. Por essa razão, foi adotado também o 
critério, de medição do diâmetro ao nivel do solo (DNS) de 
todos os individuos acima de 1,0 m de altura, nas areas B, C 
e D. 

V 

A medida do diametro dos troncos foi feita com o au- 
xilio de um paquimetro marca "MAUSER" de 16cm. Os troncos de 
forma mais irregular.foramV medidos com uma. fita métrica 
marca Lufkin, tipo Executive W 606 PM de 2m, covertendo 
direto a leitura da medida da circunferência para diametro. 
Na presença de ramificação na altura do DAP, todos os 
diâmetros eram medidos.

' 

A altura considerada como sendo a distancia entre `o 

solo e o topo da copa das arvores e arbustos, foi medida com 
o auxilio de um altimetro tipo "Baumhohenmesser“. O 
altimetro fornece a leitura do ângulo formado entre o 
observador e .a altura maxima da copa 'da arvore' que, 
multiplicado pela distância entre esses dois e somando-se a 
altura dos olhos do observador, leva ao calculo da altura 
total dos individuos maiores. Para os individuos menores, 
foi usado o metro comum de madeira ou uma vara calibrada.

L*
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4.6.2. Partmetros determinados apos o trabalho de 
campo 

A partir das medidas efetuadas no campo, foram calcu- 
lados outros parametros estruturais da vegetação para cada 
parcela, sendo a media desses valores multiplicadas por 50, 
para serem transformados em hectare a fim de padronizar a 
unidade de medida com diversos autores, como: SCHAEFFER- 
NOVELLI & CINTRDN (1986), FERREIRA (1989), ADAIME (1987), 
entre outros. Esses parametros foram analisados no sentido 
de: . 

. determinar o melhor procedimento para o calçulg ga 
area basal; 

. avaliar os resultados absolutos e relativos obtidos 
para os parâmetros estruturais de cada especie, por 
parcela e por perfil. ' 

São eles: 

a) Area Basal (AB) 

E definida como sendo a area ocupada por um tronco 
com determinado diâmetro, medida esta a refletir o grau de 
desenvolvimento alcançado por um bosque. Esta bastante 
relacionada com volume. de madeira e a biomassa do bosque 
sendo, portanto, empregada nos estudos de avaliação do 
potencial madeireiro (SCHAEFFER-NOVELLI & CINTRUN, 1986). 

~ A area basal de um tronco e obtida pela formula 
9(m2) =¶`r2, onde g e a area basal e r e o raio do diametro. 
Como r = dap/2, então em termos de diâmetro 9 e dado por: 
-9 = TT/4-DHP2. Para expressar a area basal em mz, quando' e 
medido o diametro em cm, foi utilizada a formula: 

' fl'(MH' 
q = ---------- -- ou seja, g(l*) = 0,00007B54(DAPcl)2 

4 (l0.000)
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A area basal foi calculada para as tres classes de 
diâmetros (<2,5cm¡ )2,5cm| )i0,0cm), segundo BCHAEFFER- 
NOVELLI & CINTRDN (1986). Pelo somatório desses valores 
por classe, foram obtidas entao, as areas basais para cada 
individuo de cada especie. A area basal de uma parcela foi 
determinada através do somatório das areas basais de todos 
os individuos. 

ii b) Area Basal Relativa (ABR) 

Conhecida tambem por dominância, e o percentual da 
area basal de uma especie em relaçao' as outras especies. 
Determina~se atraves da formula: 

m
. 

ABR = ---- x 100 onde: ih è a área basal total de ula espécie e AB a área basal de AB todas as espécies 

c) Densidade ' 

Entendemos a densidade como o numero de arvores 'por 
unidade de area. Ela e expressa, normalmente, em termos de 
individuos por hectare (ind./ha). Essa medida esta 
relacionada com a maturidade do bosque, ja que quando as 
arvores são mais jovens, ocorre uma maior densidade de 
arvores com menor diametro, enquanto que em bosques com 
anvores mais adultas, a densidade tende a ser menor e com 
diametro maiores (MATTEUCCI & CDLMQ, 1982). 

A densidade, neste estudo, foi determinada em termos 
de individuos por ha e em termos de número de troncos em 
cada uma das classes de diametro (<2,5cm; )2,5cm; }10,0cm). 

d) Densidade relativa (DR) 

E o percentual de individuos de uma mesma especie, 
em uma determinada area. Sua determinação e feita atraves da 
formula:
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M 
DR I ---- 1 l00 onde: nl b ø nnnero de individuos de ue: especie e I Ô o nhnera totel. I de lndtvlduos 

B) Ffãquéncia Absoluta (FA) 

A frequencia absoluta diz respeito a ocorrência da espécie em determinada area. Neste trabalho, ela e considerada como a probabilidade 'de cada parcela conter as 
especies estudadas. E dada pela formula: a

M 
FA I -~-- x l00 onde! pl E o núnero de parcelas que contei a espécie e P è o núeero ~ P = total de parcelas 

f) Frequencia Relativa (FR) 

A frequencia relativa diz respeito a probabilidade de 
ocorrência de uma determinada especie em relaçao as demais.

› Calcula-se atraves da formula: 

'PIÉ 
U 

5.4" 

'T1 

31 ID-Ú' 
QI!

H 
FR = ---- -- x 100 and frequencia absoluta de cada esfêcieg 

soeatbrio das frequencias abso utas de todas as especies 

g) Indice de Valor de Importância (IVI) 
- Um indice de valor de importancia pode ser qualquer 

das variaveis analisadas,' porem individualmente da uma 
descrição mais ampla da importância de cada especie na 
estrutura da vegetação nas comunidades que se quer comparar. 
Por isso, usam-se coeficientes que combinam as diversas 
variaveis, sendo o mais comum o indice de valor. de 
importancia de Cottam (MATTEUCCI-CDLMA, 1982). 

Esse indice e dado pela soma dos valores da frequen- 
cia relativa, densidade relativa e area basal relativa de 
cada especie. O seu valor maximo e, portanto, 3002. 

IV! = DR + FR ê âBR
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_ 
Todos esses parametros foram calculados para cada uma 

das especiesn Avicennin schauøriana, Laqunculnrin racemosa e 
Rhizophorn manqle. Os valores médios de altura, area basal 
absoluta e densidade absoluta foram analisados por parcela e 
por perfil| os demais parâmetros foram analisados pelas 
médias do perfil.

f 

Para se verificar o procedimento mais adequado no 
calculo de area basal foi realizado um teste' t - Student 
(COSTA NETO, 1977) onde se comparou as medias de area basal 
ao nivel do solo e ao nivel do peito para os individuos de 
cada espécie possuidores dessas duas medidas. _ 

Todos os valores calculados para as variaveis e a 
análise estatistica foram obtidos atraves do programa SAS 
(ãtatystical Analysis System) implantado. no Núcleo de 
Processamento de Dados da Universidade Federal de Santa 
Catarina. '

.

\

O



5. REBULTADOS 

Com vistas ao conhecimento das condiçoes ecologicas 
do manguezal de Ratones e visando compara-1¡g zgm Dutra; 
areas latitudinais brasileiras, foi realizado uma análise da 
situaçao climática, hidrológica e edafica, alem da 
vegetação. ¿ 

\`? 

5.1. Parâmetros climatologicos 
De acordo com os dados climatologicos obtidos para 

esta pesquisa, as caracteristicas climáticas de 
Florianopolis são bem acentuadas dentro do clima úmido 
(SANTA CATARINA, 1986). A seguir, analisaremos a variação 
das temperaturas, chuvas e ventos. 

5.1.1. Temperatura do ar 

Nos últimos 10 anos, em Florianopolis, a temperatura 
media anual praticamente se manteve estável, em torno de 
20 °C, porém a amplitude térmica anual media registrou 
7,63 °C (tabela 2). Na representação da distribuiçao mensal 
das temperaturas em 1988 vemos claramente, uma distribuição 
estacional dos seus valores (figura 13). A temperatura 
maxima registrada foi de 34°C em janeiro, podendo entretanto 
descer bastante no inverno, chegando a 2,4°C em julho. A 
amplitude termica mensal media obtida em 1988 foi de 20,8°C. 
No periodo de maio a outubro desse ano, as temperaturas 
medias mensais ficaram abaixo de 20 °C (tabela 3)L



TABELA 2 - Dados do temperatura, 
precipitaçlo Q vento dos últimos 

BC 
............. -:..-.--..- 

ANO ! 
------- -- 

! Hédil 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

1987 

20,12 

11,10 

20,10 

20,12 

20,11 

20,11 

20,40 

20,110 

21,10 

20,10 

1111 20,00 

10 anos - Florianópolis, 

¡/ 

nnnnnnnnnnn na 
TEHPERATURH 1 °D.) !Pr9 1 11 flo ! V 1 

9 Hàxina 

21,21 

21,11 

21,11 

21,11 

21,21 

21,11 

21,11 

21,52 

21,11 

24,11 

21,11 

! Hlninn 

11,11 

11,12 

11,12 

11,11 

11,11 

11,11 

11,11 

11,0: 

11,12 

11,01 

11,11 

cp a 
Total 
(M) 

1.624 

1.470 

1.533 

1.597 

1.585 

2.598 

1.776 

1.476 

1.449 

1.555 

1.043 

! 1 

! 1 

nn 0 
nidia 
Knlh) 

12,10 

12,110 

12,10 

12,10 

12,10 

11,10 

11,10 

1,11 

1,12 

1,2 

1,2 

----------------------------------- -nun--compu-_-----------na---------_~u_-------aun- 

FDNTEI Instituto de Meteorologia' (INMET) -' Estaçãoe 
Climatológica de São José, BC ' 

5.1.2. Precipitação total _ 

Ds dados de chuvas dos últimos 10 anos demonstram 
possuir a área um clima relativamente chuvoso com uma 
precipitação anual oscilando em torno de 1.500mm (tabela 2). 
São raros periodos chuvosos ou de seca, sobre os quais 
detectamos 1983 como o mais chuvoso com 2.598mm e 1988, ano 
da coleta dos dados, o mais seco com 1043mm. 

~Ds meses mais chuvosos de 1988 foram Janeiro, março, 
abril, maio, setembro e outubro, com episodios de chuva que 
coincidiram com o verao ou com as situações equinociais de 
20 de março e 22 de outubro. O periodo de inverno, no 
entanto, apresentou grande seca, com uma precipitação mensal



minima de 4,4mm em Julho e 9,7mm em agosto (tabela 3 
figura 14).

, 

TABELA 3 - Dados do temperatura média, máxima Q 
minima absolutas; precipitação;

\ 

velocidade média e direção do vento 
em 1988 - Florianópolis, SC 

IE8E8 

JAN' 

FEV' 

MR 
ABR 

NA! 

JUN 

JUI' 

ABO' 

857 

OUT' 

NOV'. 

DEZ' 

--Q .... -..- 

.....-......, 

I I II 
:-8 :III 

:S :T 
:III 

:Z :S =-Q :€ :Z :ã I 
Ian. 'O 11 Í ------ ---+ tazlo 

' ' ' mal nem im. mzz. 5 mn. ami m) 

25,1 

23,9 

24,9 

2o,9 

14,9 

32,2 19,: 191,: 

29,1 
1 

11,1 101,1. 

2ú,4 4,9 1os,9 

14;": 

11,0 

11,9 

19,4 

21,4 

23,1 

25,1 9,1 
' um 

21,2 11.1 1os,x 

. Precipi- 

Izfi 

.-.z-...nn I I I I I I I II IIII I I I I I I I II I II 
.-ea 

Ve1. Nádia ! Direçio 
(h 

VEN70 

Ih) !Predo|1nante! 

34,0 18,6 125,7 6,8 8 - NE 

31,1 17,3 85,9 4,3 SE - 8' 

5,1 s -us 

11,1 9 -u 
3,2 s -se 

14,4 2:,-1 4,1 49,: 4,1 -s -u 
~ *za-;-of= * 2,4 ~ 94,4 5,4 9 ' nz*-s== 

25,: 9,4 9,1 1,9 as - s 

9,4 's-us 
10,4 -11 - na 

33,3. 13,1, 43,3, 
1 

13,3 - NE - N 

32,2 17,3 
` 

87,6 11,8 
' 

NE - N 

' Meses eu que fora: realizadas as coletas de canpo. 

FONTE: Instituto de -Meteorologia (INMET) - Estação 
climatológizá da seu José, sc

“T
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5.1.3. Velocidade e direçao do vento 

Com relaçao a velocidade media do vento nos ultimos 
10 anos, verificou-se ausencia de grandes ventanias. O ano 
mais ventoso foi 1979, com uma media de 12,80 km/h. Pode-se 
notar, inclusive, uma visivel redução da velocidade dos 
ventos nos últimos quatro anos (tabela 2). 

Quanto a velociddade mensal dos ventos em 1988 (figu- 
ra 15), notou-se que os meses menos ventosos foram os 
correspondentes ao periodo de verao e outono, predominantes 
no quadrante sul, com pequenas interferencias de ventos 
norte e nordeste. Por outro lado, os meses mais ventosos 
corresponderam ao periodo de inverno e primavera, com 
predominância dos ventos do quadrante norte e nordeste e com 
pequena interferência em julho, agosto e setembro dos ventos 
do quadrante sul. Nota-se também, pela tabela 3, que nesse 
ano, os ventos mais comuns são os do quadrante sul, norte e 
nordeste. 

5;2. Parâmetro hidrologico 
` No presente trabalho, a verificação do regime da ba- 

cia hidrografica atraves de Vmediçdes da variação da 
amplitude das marés ficou prejudicada devido_a inexistência 
de réguas e maregrafos ao longo do rio Ratones e mesmo 
dentro do manguezal. 

Em Florianopolis são pequenas as amplitudes das ma~ 
res. Podemos verificar pela tabela 4 que em 1988, a media 
mensal das maximas de mare de sizigia registrada foi de 1,3m 
em setembro, enquanto a mais baixa foi de -0,0Bm, em janeiro 
e fevereiro. 

As mares apresentam duas épocas de maiores amplitu~ 
des, uma em março e abril e a outra em agosto e setembro

T
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(figura 16). Estas coincidem com as mares equinociais 
outono e primavera. 

TABELA 4 - Dados das medias mensais das marés 

MESES 

JAN 
FEV 
MAR 
ABR 
MAI 
JUN 

' 'JUL 
AGO 
SET 
OUT 
NOV 
DEZ 

FONTE: Tábuas de marés fornecidas pelo Departamento de 

em 1988 - Florianopolis, SC 

-'_ 

.- 
`EÃãE"ãšBÉÃ""Í' 
Maxima ! 

0,7 
o,e 
1,0 
1.o 
0.9 
0,7 
c›,ó 
o,a 
1..:s 

1,1 
1.o 
o,e 

m ) ' 

Minima 

-o,oe 
-o;oa 
o,o4 
o,o9 
o,o2 

-o,1 
-0,2 
-0.14 
o.o4_ 
0,2 
0,1 
o,o:s 

Hidrologia e Navegação. Ministerio da Marinha. 

Observações em .campo, não mostraram vestigios de 
marés altas acima de O,20m na base dos troncos das arvores 
dentro das areas dos perfis B e D, podendo entretanto, 
atingir valores um pouco mais elevados nos perfis A e C.

fe
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5.3. Mapeamento dos compgrtimgntgg 
topomorfologicos e da vegetação do 
manguezal de Ratones 

Para se obter um mapa atualizado da distribuiçao da 
vegetação do manguezal, mapeamos tres compartimentos 
topomorfologicos (anexo 3). 

As areas deprimidas do manguezal e banhados foram de- 
limitadosfipelos terraços de formaçöes arenosas com mata de 
restinga ou com formações herbaceas, além dos morros 
residuais e maciços costeiros. A delimitação do manguezal e 
banhados com os terraços arenosos foi expressa por uma linha 
dentada. Dentro do manguezal e dos banhados correm as aguas 
dos rios, canais e valas. As areas de manguezal, quanto ao 
tipo fisiografico, se caracterizam como de bacia e 
ribeirinho de acordo com CINTRDN et alii (1983). As areas 
de banhado se caracterizam por serem pantanosas e acumularam 
agua das chuvas. São areas, portanto, denotando a ocorrência 
de vegetação de agua levemente salgada, sendo as mais 
frequentes, a tiririca. (Cladium mariscus spp, jamaicensis) 
formando densos agrupamentos e a taboa (Typha dominguensis). 
A delimitação entre os terraços e as encostas dos morros 
circunvizinhos foi feita pela curva de nivel de 5,0m. 

Pelos criterios adotados para a classificação da 
vegetação do manguezal, foi designado como mangue alto, 
areas com presença predominante de Avicennia shaueriana, 
para a qual se encontrou alturas de até i9,0m. Nessas areas, 
a A. schaueriana pode se encontrar associada a individuos de 
Laguncularia racemosa, de alturas bem menores, atingindo no 
máximo B,Om. O mangue baixo foi definido pelas areas com 
predominância de Laguncularia racemosa e/ou Rhizophora 
mangle ou ambas associadas. Essa última especie, com o menor 
desenvolvimento em nossa area de pesquisa, apresentou no 
máximo 6,0m de altura.
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5.4. Parâmetros edáficos 
Os resultados encontrados pela analise do solo (tabe- 

las 5, 6, 7 e B), mostram que os teores de salinidade das 
quatro areas estudadas apresentam valores acima de 10%. . 

Não foi verificado, principalmente nos perfis A, B e C, uma 
variação regular desse parâmetro ao longo dos perfis. Ja no 
perfil D, pudemos notar uma gradual redução da salinidade a 
partir da parcela 5 (tabela B). As maiores salinidades foram 
encontradas no perfil C, com uma media de 40%., onde também 
se verificou o maior teor medio de argila (42,5Z). As 
menores salinidades foram registradas nos perfis B e D 
(tabela 7). Considerando que as mediçöes das salinidades 
foram efetuadas nos meses de agosto, outubro, novembro e 
dezembro de 1988, para os quatro perfis (A, B, C e D, 
respectivamente), verificamos que os maiores teores de 
salinidade (A e C) foram medidos em agosto e novembro quando 
ocorre baixa precipitação. Por outroi lado, as menores 
salinidades médias (B e D), registram-se em outubro e 
dezembro, meses de precipitação maiores. Retomando às 
observações de campo, verificamos que as areas amostrais dos 
perfis C e A são aquelas onde ha maior penetração da mare 
que associado a baixa precipitação, contribui para elevar a 
salinidade. Ja para as outras duas areas, a menor salinidade 
se deve ao fato de que, além da precipitação ser maior, são 
areas menos atingidas pela mare alta.. 

As maiores diferenças entre as areas foram observadas 
com relaçäo a granulometria dos sedimentos. Verificamos, em 
geral, valores muito baixos de areia grossa, sendo esta 
totalmente ausente no perfil D (tabela B). D perfil B 
caracterizou-se pelas altas porcentagens de areia fina em 
todas as parelas (tabela 6 e figura 17), classificando-se 
como a única area de sedimento de areia argilosa ,(figura 
18). Os perfis A e D apresentaram as fraçöes de areia fina, 
silte e argila' mais bem distribuidas entre as parcelas
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(figuras 19 e 20), sendo que o primeiro classificou-se como sedimento silto-argiloso-arenoso e o outro, onde o teor. de argila foi alto, o sedimento classificou-se como argilo-silto-arenoso (figura 18). O perfil C apresentou, na maioria das parcelas, os maiores valores de argila das quatro areas, classificando-se essas parcelas como de sedimento de argila siltosa (figura 21) assim como tambem a area em geral (figura 18). Com relação a matéria orgânica 
verificamos que os perfis A e E apresentaram os menores 
valores, sendo o do perfil B o mais baãno de todos, 1,5% em media (tabela 5 e 6). Os perfis C e D, com os maiores teores de argila, foram os que registraram tambem os maiores valores para matéria orgânica (tabela 7 e B). Ainda com relaçäo a granulometria de solo, não se verificou em nenhuma 
area, zonaçäo nitida dos valores de suas fraçoes. 

Quanto aos nutrientes analisados, nao ha indicio de deficiência de nenhum deles, segundo *SIQUEIRA et alii 
(1987). D fósforo esteve menos presente no perfil B onde sua media foi de 17,2 ppm, enquanto que no perfil C alcançou o maior valor, 40,0 ppm (tabela 6 e 7). Ja o potássio e calcio + magnésio foram 'encontrados em quantidades bastante 
elevadas nas quatro areas. O aluminio foi observado em apenas uma parcela do perfil A e em outra do perfil C 
(tabela 5 e 7), 

O pH apresentou~se com muito pouca variação entre as 
areas; o perfil A, variando entre 5,4 a 6,3; o B entre 5,5 a 
6,3; o C entre 4,5 a 5,8 e o D, entre 4,6 a 5,4 (tabela 5, 
6, 7 e B).
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5.5. Plrtmotros estruturais 

. 5.5.1. Escolha de variáveis 

A diferença encontrada entre os valores de area basal 
obtidos a partir de diâmetros tomados a nivel do solo e a 
nivel do peito e estatisticamente significativa para todas 
as très especies nos perfis B, C e D (tabela 9). Na ampla 
maioria dos casos os valores de area basal, a partir de 

f 'n diâmetros medidos ao nivel do solo, são maiores do que 
aqueles encontrados para os diâmetros medidos ao nivel do 
peito. 

O perfil C foi o que mostrou as maiores diferenças 
entre as áreas basais, para todas as epecies, considerando o 
valor t - Student. O perfil D apresentou as menores dife- 
renças, com exceçào da Rhizophora mangle que mostrou sua 
menor diferença no perfil B, onde ela ocorre com maior 
densidade. 

TABELA 9 - Comparação entre as áreas basais ao 
nivel do solo e ao nivel do peito pelo 
teste 't - 'Student, considerando as 
médias das diferenças 

! ! Número 2 Hedia ! 

Perfil ! Especie ! 2 das ! 

! ! Indivíduo ! diferenças! 

mm 
B LJ. LL 

mm 
C Ln mm 

---___--~‹------------------ 

mm 
D bn LL 

' Pr. t ( 0 ,O1 

o,o2s1 
o,oo22 
o,ooo7 

o,oo1o 
o,oo21 
o,oooe 

o,ooó2 
o,oo2s 
o,oo1o 

Desvio 

Padrão 

! Erro 
2 Pidfafl š ticnlc.) 
! da Hédia 

o,oxoo 
o,oosó 
o,oos1 

o,oo4o 
o,ooox 
o,ooo2 

o,o141 
o,oo2s 
o,eo1o 

o,oo1o 
o,ooo2 
o,ooo2 

o,o1ó1 
o,oos2 
o,oo14 

0.001: 
o,ooos 
o,ooos 

5,94 
1,13 
3,02 

1,29 
12,ox 
4,43

O 
z-.-nn 

MM 
7,26 
3,85 

Ío,o¡ 

2J0 LH LH 

2,53 
2,xx 
2,|ó 

2,33 
2,3: 
2,41
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Apesar desses resultados, adotamos a area basal ao 
nivel do peito para proceder a analise do desenvolvimento da

f 

vegetação, por este ser o procedimento mais usual 
(SCHAEFFER~NDVELLI & CINTRON, 1986; MATTEUCCI & CDLMA, 
1982) facilitando a comparação com outras localidades. Alem 
disso, o fato dessa analise-não ter sido feita para o perfil 
A, inviabilizaria sua comparação com as demais areas. 

5.5.2. Area do perfil A 
' O diagrama esquemático deste perfil mostra uma topo- 

grafia bastante plana do manguezal (figura 22). A area se 
localiza as margens da Coroa do Bicudo, local com baixa 
movimentação de aguas devido a sua propria formaçao, 
assemelhando-se a uma lagoa. Como se ve pela mesma figura, a 
entrada do fluxo da agua no manguezal e mais lenta pelo lado 
da Coroa do Bicudo em virtude do declive do solo e da faixa 
de Spartina alterniflora que constitui uma barreira natural 
a passagem das correntes de mare. O final do perfil 
representa uma area mais rebaixada, permitindo maior entrada 
da agua vinda de um canal natural marginal de, 
aproximadamente 5,0 a 6,0m de largura. A principal 
caracteristica deste perfil, como já visto em capitulo 
anterior, e a ocorrência de areas muito abertas, desprovidas 
de vegetação, apresentando porém, muitos pneumatóforos no 
solo (figura 7). Observamos ainda que a fisionomia geral da 
vegetação é dada por Laguncularia racemosa, presente em 
todas as parcelas estudadas (tabela 10). 

Avicennia schaueriana, apesar de ausente em tres 
parcelas e apresentar baixa densidade em geral, mostra indi~ 
viduos com bom desenvolvimento em altura e area basal, se 
comparados com individuos dos outros perfis (figura 23, 24 e 
25). Interessante ressaltar .que nas parcelas de 1 a 4 A. 
schaueriana só ocorreu na pfiimeira, apresentando uma de suas
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menores alturas medias (7,50m) e densidades (200 ind./ha). 
Nesta parcela, apesar de 75% 'dos seus troncos terem 
diâmetros de valores médios, a espécie também apresentou a 
sua menor area basal (5,93 mz/ha). Nas demais parcelas, os 
individuos de A. schaueriana apresentaram um maior porte em 
altura e diametro, com mais de 50% de seus troncos acima de 
2,5 cm (tabela 10). Esses dados, reforçados pelas 
observações de campo que mostram uma ausencia de plântulas 
dessa espécie neste local, sugerem que A. schaueriana 
constitui um bosque maduro, com baixa regeneração local.

à 

Laguncularia racemosa apresentou as maiores densi- 
dades de individuos-em todas as parcelas (tabela 10 e figura 
23). O seu maior percentual de troncos encontra-se nas 
classes de diametro abaixo de 10,0 cm, sendo na maioria 
troncos medios. Os dados de altura, densidade e diâmetro de 
troncos parecem indicar dois estágios de crescimento 
diferenciados para os individuos de L. racemosa no perfil A. 
Nas parcelas 1, 3, 4, 5, 6, 8 e 10, os individuos estäo em 
maior densidade, apresentando maior desenvolvimento em 
-altura, maiores proporçües de troncos com diâmetros medios e 
as maiores areas basimetricas. Por outro lado, nas` parcelas 
2, 7-e 9 foram registradas as menores alturas e 53% dos 
tfloncos da espécie apresentaram diâmetros menores do que 2,5 
cm. Nas parcelas 7 e 9, também foram observadas as menores 
~areas basais. 

~Rhizophora mangle mostrou baixa densidade, variando 
entre 50 ›a 500 ind./ha (tabela 10 e figura 23). Uma 
caracteristica dessa especie, verificada também nos outros 
perfis, e uma baixa ocorrência de troncos grossos maiores de 
10,0 cm (tabelas 10, 11, 12 e 13). 

Neste perfil observa-se uma grande proporção de tron- 
cos com valores medios (tabela 10), e uma altura media 
elevada dentre do Dâdfão da especie na localidade do estudo

«e
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TABELA 10 - Parâmetros estruturais: valores médios por espécie e parcela 
- Perfil A. 
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(figuffi 24)- Isso sugere que R. manqlo, se encontra em 
estagio mais maduro de crescimento, sem muita indicação de 
regeneração local devido a ausencia de plântulas e de 
individuos pequenos na area. 

5.5.3. Area do perfil B 

O aspecto geral deste perfil (figura 26) mostra con- 
diçoes topograficas desfavoraveis a penetração da mare. Isso 
se verifica em virtude do aterro, decorrente da retificação 
do rio Papaquara e da elevação ocupada pela vegetação de 
transição ao final do perfil, que impedem, em grande parte, 
a inundação das areas mais internas do manguezal (figura 26 
e.27). Por essas razões, foram observadas, ao longo do 
perfil, parcelas que eram mais inundadas que outras, fato 
que pode variar tambem, em função de épocas mais chuvosas. 
Durante o trabalho de campo nesta area, em julho de 1988, 
de um modo geral, as sete primeiras parcelas se apresentaram 
mais secas, tendo sido de 0,9m, a mare mais alta no periodo. 
E de se considerar, no entanto, que esse mês de julho_ foi 
caracterizado por uma forte estiagem. Foi observado tambem, 
na maioria dasl parcelas, ausencia de plantas em certos 
locais cujo solo apresentava apenas pneumatoforos pequenos e 
medios. A ocorrência de ciperaceas, tais como,- Fimbristylis 
spadicea e gramíneas, tais como, Spartina cf. densiflora foi 
muito frequente, sendo a segunda mais comum em terrenos mais 
arenosos. Esteve presente na composição da parcela 10, pela 
sua proximidade com a vegetação de transição, alguns de seus 
exemplares, como por exemplo, Acrostichum danaeaefolium. 

A figura 24 mostra a relação entre_ as alturas das 
três espécies do mangue, onde Avicennia schaueriana se 
sobressai como a mais alta e Laguncularia racemosa e 
Rhizophora mangle se equivalem. ~

À
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FIGURA 27 - Visti parcltl do ptlrro às narqens do rio Pap¡qu¡r¡, destaca-so granlneas I Dglhezgig 
ecgstoghyllug. 

A dominância em altura da A. schaueriana, ocorre em todas as 
parcelas, exceto na sétima. Sua maior altura media foi de 
7,80m, na parcela 3 e a menor, 2,0m, na parcela 7. Em 
contraposição, essa foi a especie que apresentou a menor 
densidade na maioria das parcelas (figuras 23, 24 e tabela 
11). Sua maior densidade foi registrada na parcela 9, com 
500 ind./ha, e menor, na parcela 7, com 50 ind./ha, entando 
totalmente ausente na parcela oito. Em comparação com as 
áreas C e D, a baixa densidade de A. schaueriana observada 
neste~ perfil parece estar relacionada ao maior 
desenvolvimento dos individuos em altura e diâmetro. Como no
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ABELA 11 - Parâmetros estruturais! valores médios Por espécie e parcela 
~ Perfil B. 
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perfil A, a maioria dos troncos apresentam diametro; 
superiores a 2,5 cm, sendo que um numero considerável esta 
acima de 10,0 cm. Isso contribui diretamente para os altos 
valores de area basal encontrados nas parcelas (figura 25). 
Esses dados parecem indicar, como no perfil anterior, que os 
individuos dessa especie se encontram em estagio mais maduro 
de desenvolvimento, apesar das alturas medias encontradas 
serem pequenas para a especie. A parcela 7, pela baixa 
altura média, elevada proporçao de troncos pequenos e 
densidade mais baixa de A. schaueriana, pode sugerir que a 

especie representa uma mancha de vegetação mais jovem ou uma 
area desfavorável ao crescimento dos individuos. A parcela 
B, proxima a 7, não mostrou nenhum individuo de A. 
schaueriana. 

Laguncularia racemosa, assim como R. mangle, caracte- 
rizou-se pelas baixas alturas no perfil B (figura 24). Na 
primeira parcela a especie mostrou o seu melhor 
desenvolvimento em altura e em diametro, apresentando 302 
dos seus troncos acima de 10,0 cm, o que determinou seu 
maior valor de area basal (figuras 23, 25 e tabela 11). 

Nesta area, alem das baixas alturas, L. racemosa 
apresentou valores pequenos de diâmetro de troncos. Esses 
dois parâmetros e também a densidade, parecem indicar 
parcelas com individuos em ,diferentes estágios de 
desenvolvimento. Observa-se nas parcelas 2, 3, 4, 9 e 10 
maiores densidades, melhor desenvolvimento em altura e a 

maioria dos individuos com troncos pequenos e médios (tabela 
ii). Por outro lado, as parcerlas 5, 6, 7 e B mostram as 
menores alturas, densidades e 100% dos troncos de diâmetros 
pequenos.

'
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FIGURA 28 - Vista da parcula 1 do perfil B na ¡ar! baixiu destaca-se QL gggg1g,| LL rncegosg sob ua: 

QL schauerligg con 10.70: de ¡ltur¡. Foto tirada eu 29101/1988. 

Rhizophora mangle ocupou um papel importante na 
composição deste perfil. Apesar da especie praticamente não 
apresentar. troncos grossos e suas alturas serem pouco 
maiores que as de L. racemosa (figura 29), aqui foram 
observadas as maiores densidades em comparação com outros 
perfis (figura 23). As parcelas. 6, 7, 8 e 9 caracterizadas 
por se localizarem em areas de elevada densidade, 
apresentaram as menores alturas medias da espécie e elevada 
proporção de troncos pequenos (figuras 23, 24 e tabela 11).

'C
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Isso pode sugerir uma ocu a 8 P Ç o recente desta area por R. 
mangle ou então, uma densa ocu a 8 p Ç o, näo necessariamente 
recente, com baixo desenvolvimento dos seus individ 
virtude do pequeno tamanho dos troncos a e Ó i , sp c e apresentou 
valores muito baixos de area basal. Nas parcelas B e 9, 
pelas densidades serem maiores,.?oram registrados os maiores 
valores de area basimetfifa (figura 25 e tabela 11). 

ã

i

¿ 

FISUR6 29 - Vista da uaa E, agnglg coa 2,50a de altura na parcela 2 da perfil B. Foto tirada durante 
aaré enchente, ea 24/01/1990. 

5 5.4. Area do perfil C 

Este perfil, figura 30, ao contrario do anterior, 
apresenta uma topografia sem obstáculos ao movimento das 
mares. A entrada das aguas se faz atraves dos canais 
internos que garantem uma boa drenagem da area.As margens 
do rio Ratones, o perfil inicia-se com uma faixa de Spartina 
alterniflora de aproximadamente 6,0m de largura. Ao final do 

uos. Em
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perfil, o manguezal se limita com uma faixa do vegetação de 
transição. Ella faixa apresenta o solo menos lamacento e e 
caracterizada principalmente pela presença de Acroltichun 
danaeaefolium, associado a individuos de Laguncularia 
racemosa, aparentemente senescentes (figura 31).

! 

FIGURA 31 - Vista parcial do inicio da vegetação de transiçào no perfil C. Destaca-se ñcrostichuo 
danaeaefoliuo e brolélias fixas eo troncos de L¿ raceeosa, aparenteoente senescentes. Foto 
tirada eo 24/04/1989. 

Os individuos de Avicennia schaueriana são os mais 
altos, em todas as parcelas deste perfil (figura 24), onde 
podem ser detectados diferentes estágios de crescimento da 
espécie. Verifica-se que as très primeiras parcelas mostram
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uma grande concentraçlo de individuos de A. schaueriana, com 
altura reduzida e com uma alta proporção de troncos pequenos 
e médios, sugerindo ser um bosque de formação recente 
(tabela 12). Segundo anotações de campo, nestas áreas foi 
encontrada grande quantidade de plântulas dessa especie, 
indicando também ser uma area de boa regeneração (figura 
32).

I 

FIGURA 32 - Vista parcial da parcela 1, no perfil C. Destaca-se QL gggggggiggg ea regeneração; ao 
fundo, faixa de Spartina §p¿ às oargens do rio Ratones. Foto tirada coa a aare baixa 
(0,2|) eo 24/04/1989.
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As parcelas 4, 5 e 6 apresentaram individuos de A. 
scheueriane com as maiores alturas medias, tendo-se em duas 
delas as menores densidades da especie no perfil (figuras 24 
e 23). Alem desses aspectos, esses individuos mostram a 
maioria de seus troncos com diâmetros grossos, acima de 
10,0cm. Essas caracteristicas indicam a ocorrência de uma 
mancha de vegetação com estrutura de um bosque maduro, onde 
os individuos são maiores e mais espaçados (figura 24). A 
segunda metade do perfil mostra duas areas mais abertas, 
praticamente sem vegetação, entre as parcelas 6 e 7 e entre 
as parcelas B e 9 (figura 33). 

FIGURA 33 - Vista parcial do bosque aberto de QL sthauerlana entre as parcelas 8 e 9, no perfil C. 

Foto tirada eo 24/04/1989.
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A parcela 7 situada na margem da clareira, apresenta indi- 
viduos de A schaueriana com a menor altura media do perfil e 
com grande proporção de troncos finos (tabela 12). Esses 
resultados sugerem que a especie apresenta uma colonização 
mais recente nesta area, possivelmente em decorrência da 
expansão das area adjacentes, mais desenvolvidas. Nas tres 
últimas parcelas, ha .uma redução gradativa do 
desenvolvimento de A. schaueriana, tanto em termos de altura 
media e de numero de individuos, como tambem de valores de 
area basal. A parcela 10 mostra uma brusca diminuição da 
altura média e apresenta razoavel proporção de troncos finos 
(tabela 12). Esses resultados indicam que a proximidade com 
a zona de vegetação de transição reduz o desenvolvimento de 
A. schaueriana. Nas observações de campo, não se registrou, 
nesta parcela, nenhuma plántula. 

A segunda especie arborea mais expressiva em termos 
de densidade no perfil C, foi Laguncularia racemosa, apesar 
de estar ausente nas duas primeiras parcelas (figura 23). A 
altura dos individuos apresenta uma menor variação que em A. 
schaueriana, dando um aspecto mais homogenio ao bosque, como 
nos mostra a figura 24. Não se observa _para L. racemosa 
relaçoes nitidas entre numero de individuos, altura e 
tamanho de troncos, como visto em A. schaueriana. Nota¬se em 
geral, que as parcelas apresentam uma alternância quanto a 

densidade de L. racemosa, encontrando-se ora muitos 
individuos, ora menos individuos (tabela 12 e figura 23). 
Essa espécie praticamente não apresenta troncos maiores de 
10,0 cm de diâmetro, sendo os mesmos encontrados em maior 
número com diâmetro abaixo de 2,5 cm. Por sua vez, os 
diâmetros intermediários são. bastante expressivos. (tabela 
12). 

Apesar da pouca variação entre as alturas de L. ra- 
cemosa, podemos sugerir, atraves das quantidades de troncos 
desta espécie, a ocorrência de areas com individuos mais

vn
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Jovens e outras de individuos mais maduros. Verificamos 
assim que nas parcelas 3, 4, 5 e 6, os individuos 
apresentam-se um pouco mais altos e com um numero 
considerável de troncos com diâmetros medios, aparentando 
serem individuos mais maduros. Por outro lado, nas tres 
últimas parcelas, onde se registrou as menores alturas, 
constatamos que os individuos apresentam a totalidade ou a 
maioria de troncos finos, menores de 2,5 cm de diametro. 
Segundo observações de campo, verificamos que as areas 
dessas três parcelas são menos úmidas que as demais.. Na 
parcela 8 não se encontrou nenhuma_plantu1a de L. racemosa e 
poucas foram vistas nas parcelas 9 e 10. Esses dados indicam 
que os individuos presentes no final do perfil compöem uma 
vegetação mais jovem ou apresentam menor crescimento que as 
demais areas, devido as condições ambientais (tabela 12 e 
figuras 23 e 24). 

A especie menos expressiva em relaçao aos parametros 
estruturais analisados foi Rhizophora mangle. Ela esteve 
ausente em três parcelas e apresentou baixa densidade nas 
demais (figura 23). Os poucos individuos que ai se 
instalaram desenvolveram-se relativamente bem em altura, mas 
não em area basimetrica. Apesar de terem sido registrados 
alguns troncos com diâmetros acima de '10,0 cm, a maior 
proporção foi registrada para diâmetros menores de 2,ãcm. 
Esses dados podem apontar condiçoes não muito favoráveis ao 
desenvolvimento local da especie. Em campo, não se constatou 
nenhuma plântula estabelecida. 

5.5.5. Area do perfil D 

Este perfil, o menor de todos, apresenta tambem, em 
seu inicio, uma extensa faixa de Spartina alterniflora de 
mais de 20,0m, alem de uma grande zona de sedimentação mais 
recente (figura 34). Apesar de sua topografia plana, a area
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e pouco inundada pela mara alta, possivelmente em virtude do 
longo caminho a ser percorrido por esta até alcançar as 
areas mais interiores do manguezal. Durante o trabalho de 
campo, no más de dezembro de 1988, não foi encontrada agua 
sobre o solo, sendo este apenas um pouco mais lamacento em 
quatro ou cinco parcelas. Assim, para determinação da 
salinidade da agua intersticial, houve necessidade de 
aumentarmos a profundidade do ponto de coleta, em alguns 
casos, até mais ou menos 0,70m. Ao final do perfil, as 
parcelas 9 e 10 limitam-se com a vegetação de transição, 
apresentando alguns de seus exemplares, como Acrostichum 
danaeaefolium. 

Podem ser observadas pela figura 34, manchas de vege- 
tação de diferentes estágios de crescimento de Avicennia 
schaueriana. No entanto, essa figura não expressa tão bem 
quanto a figura 30, a evolução do desenvolvimento da 
especie. Ds valores das alturas medias mostram que A. 
schaueriana e, novamente, a espécie mais alta na maioria das 
parcelas (tabela 13 e figura 24). Neste perfil foram 
encontradas as suas maiores alturas, considerando-se as 
quatro areas de estudo. As duas primeiras parcelas mostram 
individuos de A. sohaueriana com pequenas alturas e um 
número grande de troncos menores de 10,0 cm de diametro 
estando, porém, a maior parte deles entre 2,5 e 10,0 cm. 
Nestas parcelas, foram encontradas muitas plântulas com 0,5m 
de altura em media. Tambem foram observadas plântulas dentro 
da faixa de Spartina alterniflora, o que sugere uma 
colonização recente de A, schaueriana nesses locais (figura 
34). Além disso, foram verificados indícios de desmatamento 
com a presenca de varios troncos cortados pela base. Nas 
parcelas 3 e 4 onde foram registradas as maiores alturas 
medias, também foram encontrados poucos_individuos, tendo 
estes porem, uma quantidade relativamente elevada de troncos 
acima de 10,0 cm de diametro. Nessas parcelas, foram
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observados alguns poucos troncos cortados, econtrando-se 
porem, uma grande quantidade de plântulas de A. schaueriann 
pequenas. D porte dos individuos desta especie, nas duas 
parcelas 3 e 4 mostra a existencia de uma mancha de arvores 
mais antigas, bem desenvolvidas, alem da presença de muitos 
individuos jovens, indicando boas condiçoes para a 

regeneração da especie. Os bosques maduros vistos nos outros 
perfis não mostravam a presença de plântulas. Bua ocorrência 
nos bosques maduros do perfil D pode estar relacionada a 
perturbação por corte, gerando clareiras que parecem 
favorecer a regeneração local da especie. * 

As tres parcelas seguintes (5, 6 e 7) parecem areas 
de regeneração de A. schaueriana, possivelmente sob 
influência das duas parcelas anteriores e das tres últimas 
(8, 9 e 10). Estas parcelas caracterizam-se por apresentar 
as menores alturas medias e as maiores densidades de 
individuos (figura 24 e 23). A maioria apresenta troncos de 
diâmetros menores de 10,0 cm, dos quais mais de 50% são 
menores de 2,5 cm de diâmetro (tabela 13), sugerindo serem 
individuos jovens. O.grande número de plântulas encontradas 
nestas parcelas parece mostrar também boas condiçoes para a 

expansão da especie. O comportamento de A. schaueriana nas 
três ultimas parcelas sugere alguma semelhança com as 
parcelas 3 e 4; embora os individuos sejam menores em 
altura, apresentam tambem, baixa densidade e um número alto 
de troncos médios e grandes. As parcelas 9 e 10 
principalmente, indicam areas semi regeneração, com 50% dos 
troncos maiores de 10,0cm e com ausencia total de plântulas. 
Nestas areas, os individuos tem-se regenerado mais por 
rebrotamento decorrente do corte, segundo observações de 
campo. Essas parcelas são areas próximas a zona de 
transição, com menor inundação, o que poderia limitar o 
crescimento das plântulas nas clareiras geradas por corte.

6
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Llqunculnrin rncnmou teve bom desenvolvimento em 
altura, densidade de individuos e diâmetro dos troncos neste 
perfil (figura 24, Ê3). De acordo com a tabela 13, notamos 
que a espécie apresentou sua maior altura media nesta area. 
Observamos ainda que, os valores desses parametros não 
variaram muito, aparentando uma distribuiçao mais homogênea 
da especie ao longo do perfil, apesar das menores densidades 
nas parcelas 1 e 4 (figura 23). A maior densidade_de troncos 
esta na classe dos diâmetros medios, com mais de 60% do 
total da espécie, na grande maioria das parcelas. Mesmo 
assim, como ocorreu com A. schaueriana, Laguncularia 
racemosa, parece mostrar parcelas diferenciadas no que diz 
respeito ao número de individuos e tamanho de seus troncos. 
As tres primeiras parcelas, alem da 5, 6, 7 e 10, mostram um 
bom desenvolvimento estrutural de L. racemosa e a parcela 4 
se sobressai por ser de baixa densidade e menor 
desenvolvimento dos individuos em altura e diâmetro. Em 
contraposição, na parcela 9, a especie apresenta a sua maior 
altura media, a maior area basal e o maior percentual de 
troncos acima de 10,0 cm de diametro, representando 19% do 
total da espécie (tabela 13). A parcela 8 também apresentou 
16% dos troncos na classe de maiores_diametros. Essas duas 
parcelas (B e 9) revelam uma mancha de L. racemosa com 
individuos mais velhos. 

Rhizophora mangle mostra pouca importancia para a 
composição estrutural ,do perfil D (figura 34). Embora a 
especie tenha ocorrido na grande maioria das parcelas, seu 
comportamento se assemelha muito ao do anterior, 
registrando-se baixa densidade. A grande maioria dos 
individuos apresentou troncos pequenos, abaixo de 2,5 cm de 
diametro, refletindo assim nos baixos valores de area basal 
(tabela 13, figura 25). A quase total ausencia de plântulas 
jovens ou recem germinadas pode ser outro indicativo de que 
esta *FEB não é favoravel ao desenvolvimento da espëCiE-
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5.6. Síntese dos resultados gerais dos dados 
de vegetaçlo e solo 

Nos 8.000 mz de àrea total das 40 parcelas estudadas, 
foram encontradas as tres espeçieg arbóreas mais 
caracteristicas dos manguezais brasileiros, Avicennia 
schaueriana, Laguncularia racemosa e Rhizophora mangle, de 
forma associada ou isolada, sendo a última mais rara. Nas 
areas de transição e/ou muito alteradas, sobressaem-se 
outras especies, tais como: Hibiscus tiliaceus, Acrostichum 
danaeaefolium, Rapanea parviflora, entre outras, que são 
consideradas por diversos autores, como espécies 
facultativas do manguezal, sendo as outras obrigatorias 
(OLIVEIRA, 1984). Foi comum tambem encontrar epifitas, 
geralmente, bromeliáceas e liquens .nos troncos de L. 
racemosa proximas as areas de transição. 

As maiores alturas de individuos de A. szhaugriang 
foram de 17,0m encontrada no perfil A e i9,0m no perfil D; 
seus maiores diâmetros foram de 49,0 cm e 32,0 cm, 
respectivamente. Esses mesmos dados para L. racemosa foram 
de B,0m e 12,0m, encontrado tanto no perfil A como no C. 
Para R. mangle foram de ó,0m e 6,3m no perfil D. Foram 
observadas diferenças em densidades e frequências relativas 
das três especies, entre as quatro areas de estudo (tabela 
14). L. racemosa apresentou maior densidade relativa nos 
perfis A e D, enquanto que A. schaueriana somente no perfil 
C e R. mangle, no perfil B. Neste perfil, apesar da 
densidade relativa alta, R. mangle apresentou frequencia 
relativa semelhante as demais espécies; o mesmo se verifica 
para L. racemosa no perfil D. Embora R. mangle apresente na 
maioria dos perfis baixa densidade relativa, nota-se que no 
perfil Q, Buë frequência relativa foi semelhante a A, 
schaueriana¡ no perfil C, a L. racemosa e no perfil D, a de 
ambas as espécies. A frequencia relativa parece não estar 
diferenciando muito a importancia das especies. Talvez 1559
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esteja relacionado ao uso de parcelas grandnd, que aumentam 
as chances_de ocorrência das especies. 

Os indices de valor de importância das espécies estao 
refletindo principalmente as diferenças da area basal 
relativa e densidade relativa, entre os perfis (tabela 14). 
ND Perfil Ê, L. racemosa foi a especie mais importante 
devido a sua elevada densidade relativa. No perfil B, a 
maior importancia foi verificada para A. schaueriana que, 
apesar da baixa densidade relativa, apresentou elevada area 
basal. Ja para os perfis C e D, tanto densidade relativa 
como area basal, refletiram nos indices de valor de 
importância das especies: A. schaueriana, em virtude de sua 
maior densidade e área basal relativa, foi a especie mais 
importante no perfil C; A. schaueriana, pela sua area basal 
relativa alta e L. racemosa devido a elevada densidade 
tiveram praticamente a mesma importância no perfil D. 

Em geral, os parametros estruturais variaram entre as 
parcelas em funçao de manchas de vegetação de individuos 
-mais jovens e manchas de individuos mais adultos. Isso 
parece ter ficado mais evidente para A. schaueriana e L. 

FBCEIIIDSB z 

Os perfis A e B, os mais afastados da foz do rio Ra- 
tones, apresentaram as menores densidades de individung E de 
tr0flCD5 de A. schaueriana (figura 23, 35 e tabela 15). 
Nesses perfis, a especie também se diferencia dos perfis C e 
D quanto à densidade de troncos pequenos, medios e grandes. 
Nos perfis A e B, ocorrem com maior frequencia troncos 
medios e grandes e nos perfis C e D, ocorrem com maior 
frequencia, troncos pequenos e medios. A grande quantidade 
de troncos médios e grandes influiu para que suas areas 
basimétricas fossem as maiores do manguezal (tabela 15).

t
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Nos perfis A e B, as baixas densidades de individuo; 

de A. schaueriana, aliada aos grandes tamanhos de tronco, 
indicam serem areas com crescimento mais maduro. Alem disso, 
as observações de campo mostram tambem serem areas de 
bosques abertos e praticamente com ausencia de plântulas. 

Nos perfis C e D, a grande densidade de individuos 
de A. schaueriana com troncos pequenos e medios e elevada 
quantidade de plântulas, segundo observações de campo, 
indicam serem areas de bosques recentes. O perfil C, a única 
area_ de solo com sedimento argilo*siltoso, mostrou os 
maiores valores dessa especiel em densidade absoluta e area 
basal (tabela 15). No perfil D, apesar desses parametros 
também serem altos, nota~se que a maior proporção de troncos 
e de diâmetro pequeno (512), enquanto que no perfil C, e 
maior a proporção para troncos com diâmetros medios, 42% 
(tabela 15). 

Laguncularia racemosa foi mais importante _para a 
composição da vegetação nos perfis A e D, onde apresentou as 
maiores areas basimetricas (figura as maiores alturas I*-J UI 

(figura 24), alem do maior número de individuos e de troncos 
(tabela 15). Através desses últimos, podemos observar 
diferentes estagios no desenvolvimento da especie. No perfil 
A, a maior proporção de troncos com diâmetros pequenos e 
medios e a altura media menor pode sugerir que essa e uma 
área onde L. racemosa se apresenta comv,individuos mais 
jovens ou com piores condições de desenvolvimento. Na area 
do perfil D, a maior proporção de troncos com diametros 
medios e a altura media maior podem indicar que L. racemosa 
se encontra com seus individuos mais maduros ou sob melhores 
condições de desenvolvimento. Tambem se verificou no perfil 
D uma quantidade elevada de troncos acima de 10,0 cm de 
diametro, o que e pouco frequente para esta especie na area 
de estudo. O solo dos perfis A e D, apresenta pouca variaçga 
quanto á granulometria, tendo o perfil A se caracterizado

35
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por um sedimento silto-argilo-arenoso, onde a argila ocorre 
em menor proporção. Ja no perfil D, de sedimento 
argilo-silto-arenoso, a argila se encontra em maior 
DFDPDfÇão (tabela 5 e 8, figura 18). 

Considerando-se que o maior valor possivel do indice 
de importância e de 300%, Rhizophora mangle representa para 
o manguezal de Ratones uma especie de pouca expressão para o 
conjunto da vegetação. Ela não apresenta nenhum tronco com 
diametro grosso e no perfil B, mesmo _registrando maior 
densidade de individuos, de troncos e maior area bagal, 
foram valores inferiores aos das outras duas espezigg 
(figuras 23, 24 e 25 e tabela 15). Verificamos ainda que 83% 
dos seus troncos são de diametro pequeno. Associando esse 
dado com os de altura e densidade, apontamos duas hipotegeg 
para explicar o desenvolvimento de R. mangle na area do 
perfil B: a primeira, que a espécie se encontra em estagio 
inicial de desenvolvimento, apresentando muitos individuos 
pequenos; a segunda, e de que a especie não consegue se 
desenvolver bem em virtude do solo se apresentar 
extremamente arenoso, uma vez que a especie 59 desenvolve 
melhor em solos mais lodosos. 

Nos outros perfis, onde observamos uma grande redução 
na densidade dos seus individuos, as alturas medias de R. 
mangle são ligeiramente mais altas. No perfil A, apesar 
desta especie ter a mesma altura media do perfil D, 
apresenta o menor numero de individuos, sendo estes, com 67% 
dos seus troncos de diametro medio (tabela 15). Isso nos 
sugere que nessa area estão as R. mangle mais maduras, 
devido a baixa densidade e individuos portando troncos mais 
grossos do que nas outras areas,



6. IDIBCUBSHO 

6.1. Condiçbes ambientais do manguezal do 
Ratones. 

Florianópolis, na Ilha de Banta Catarina, pela sua 
localização geografica em latitude sub-tropical e a 
influencia amenizadora da maritimidade, apresenta, de acordo 
com os dados encontrados, um clima que se caracteriza por 
moderadas amplitudes térmicas anuais médias 7,63°C. Os meses 
de verão são quentes, mas suas temperaturas máximas ficam em 
torno de 35°C. O inverno e ameno, apresentando raramente 
temperaturas abaixo de 10 °C. As chuvas se distribuem ao 
longo do ano, com meses de julho e agosto mais secos. As 
precipitaçbes totais anuais oscilam, em geral, em torno de 
1.ãO0mm. Os ventos predominantes sao os do setor sul e de 
nordeste. 

CARUSO (1983), citando a classificação de Strahler, 
identifica para a Ilha de Santa Catarina um clima úmido com 
dominio acentuado da Massa de Ar Marítima Tropical Atlantica 
no decorrer do ano. O calculo do balanço hidrico medio de 
Florianópolis, realizado por SILVA & NASCIMENTO (1987), 
para o periodo de 1911 a 1986, não acusou em nenhum mes, 
qualquer deficiencia hídrica. Esses autores mostraram' que, 
em media, o balanço hidrico apresentou um excesso hídrico de 
ããimm, sendo os maiores valores registrados em março, 
setembro e outubro e o menor, em-dezembroav 

MACNAE (1966 apud FERREIRA, 1989) considera a preci- 
pitação um dos fatores de extrema importância para o 
desenvolvimento dos manguezais. Nesse sentido, menciona que 
para sua ocorrência os indices pluviometricos anuais devem 
ser superiores a 1.500mm, sendo que acima de 2.500mm o 
manguezal atinge o seu melhor desenvolvimento. 

. PANNIER & PANNIER (1977) alertam que as adaptações 
fisiológicas das plantas de mangue, permitem respostas

\
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diferenciadas aos fatores ecologicos, sendo assim 
importantes considera-los para o estabelecimento e 
desenvolvimento dessa vegetação. Com esse entendimento, 
diversos autores como LUGD & ZUCCA. (1977) e WALBH (1974) 
consideram que a temperatura deve ser vista como um fator 
fitogeografico limitante para a expansão dos manguezais, 
que, segundo indicam, só proliferam em regiões onde a 
temperatura media do mes mais frio do ano não seja menor de 
20°C e as variações estacionais anuais não sejam maiores de 
5 °C. PANNIER & PANNIER (op. cit.). Constataram tambem, por 
meio de experimentos, a total inibição do desenvolvimento 
das primeiras folhas de Rhizophora mangle a temperaturas 
abaixo de 17°C. Por outro lado, LUGO & ZUCCA (1977) 
referem-se aos efeitos causados aos manguezais que crescem 
nos limites de sua tolerância quando as temperaturas são 
baixas. Esses efeitos podem ser descritos, entre outros, 
como a redução da riqueza das especies, da altura e da 
densidade das arvores. 

Comparando os dados de temperatura registrados em 
Florianopolis com os acima mencionados, encontramos um dos 
fatores que impede o bom desenvolvimento do mangue nesta 
regiao. De fato, foi observado tambem no campo, alguns 
sintomas das baixas temperaturas principalmente em R. 
mangle, apresentando diversas folhas queimadas nas épocas 
mais frias. '

~ 

. \_/ 

WEISHAUPL (1981), fazendo referencia a diversos auto- 
res, cita em seu trabalho que o limite norte, tanto de L. 
racemosa como R. mangle, coincide com uma temperatura media 
do mes mais frio de 15,5°CÂ No hemisfério sul entretanto, L. 
racemosa alcança limites maiores que R. mangle, tanto em 
Santa Catarina como em Angola. 

Pelo levantamento das tabuas de mare realizado para 
este trabalho, verificou-se a baixa amplitude das mare; em

\
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Florianópolis, em relaçao as demais capitais marítimas 
brasileiras. Tal fato parece estar de acordo com a tendencia 
de diminuição da amplitude de mares na costa brasileira a 
medida que aumenta a latitude (BCHAEFFER-NOVELLI, et alii, 
1985 apud FERREIRA, 1989). 

Para LUGO & CINTRDN (1975), as mares representam o 
principal mecanismo de entrada das aguas salgadas para o 
interior da costa, tornando possivel a colonização dos 
manguezais por plantas com adaptações fisiológicas para 
tolerar o sal. Dessa forma, determinam o limite de 
ocorrência dos mangues, terra a dentro, atraves das suas 
maiores amplitudes. E unanimidade entre os autores o 
reconhecimento da importancia do fluxo de mares atuando, 
isoladamente ou de forma combinada, para os estudos dos 
processos de circulação das aguas nos ecossistemas 
lagunar-estuarino. E 

No mapa do Anexo 3, podemos observar que o ,manguezal 
do Ratones se encontra circunscrito a area mais rebaixada, 
ora em corredores ao longo dos rios Ratones e Verissimo, do 
baixo rio Papaquara, do Ribeirao da Capela e do Corrego 
Silvino; ora expandindoese em areas mais largas como, por 
exemplo, na desembocadura do estuario formado pelos rios 
Ratones e Verissimo, como também nas proximidades da Coroa 
do Bicudo. Ainda em areas deprimidas, porem, menos 
rebaixadas, encontramos os banhados que constituem areas nao 
alcançadas pelas correntes de maré. Por isso, sua vegetação 
é diferenciada do manguezal, constituindo-se em outro 
ecossistema com flora e fauna difenrenciada. Tais areas mais 
rebaixadas estao inseridas em terraços mais elevados 
formados por conjuntos de cristas praiais ou em arcos 
praiais, estes ultimos representando paleo-enseadas em 
ambiente marinho raso (DUARTE, 1981), dentro do qual se 
desenvolvem o manguezal.
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Dutro aspecto importante da entrada de agua salgada 
nos manguezais e o que diz respeito as concentrações 
salinas. Justamente nas areas dos perfis B e D, as de menor 
fluxo das mares, foram encontradas em média, as menores 
salinidades do solo, o que tambem pode ser decorrente de 
terem sido registradas em meses com maior precipitação 
(outubro e dezembro), em relaçao aos outros dois perfis 
(agosto e novembro). Entretanto, os resultados de salinidade 
obtidos para as quatro areas de estudo, tanto por parcela 
como em media, foram acima de 10%., valor considerado 
limitante por diversos autores. Begundo WALSH (1974), os 
mangues mais bem desenvolvidos encontram-se em areas com 
salinidade entre 10 e 30%., enquanto que CINTRON et alii 
(1978) consideram que a presença de manguezais esta limitada 
a solos com salinidades inferiores a 90%. . MACNAE (1962), 
estudando o manguezal da ilha lnhaca em Moçambique, 
encontrou salinidades entre 19%. e 42%., como as mais 
comuns, podendo porem, chegar a valores mais baixos, 12%. . 

Segundo o autor, a salinidade normal nessa latitude ano 
Oceano Indico e acima de 35%. . De acordo com BDTD & 
JIMENEZ (1982), o efeito da salinidade tambem se manifesta 
no tamanho das folhas. Esses autores mostram que as folhas 
grandes se encontram nas plantas com maior desenvolvimento 
estrutural, crescendo em sitios de baixa salinidade e as 
folhas menores em salinidades mais altas. Isso, segundo 
eles, pode ser uma tendencia da planta em redpzir a perda de 
agua por transpiração, ao reduzir a area foliar. 

Por outro lado, PANNIER & PANNIER (1977) consideram 
que o fator salinidade, visto isoladamente, tem sido 
supraestimado. Eles discordam que o estabelecimento de 
gradientes de salinidade sirvam para determinar a zonaçao e 
distribuiçao ordenada dos mangues no seu habitat 
costeiro-estuarino, alegando tres razões: flutuaçôes salinas 
_relacionada ao regime de pluviosidade estacional; amplos



/ 
102 

V / 

limitfifi GB Cülëffincia das especies as mais diversas 
concentraçbes salinas e a modificação dessa tolerância por 
fatores ambientais como, por exemplo, a luz. 

Por sua vez, SDTO & JIMENEZ (1982) relatam que o 
gradiente salino no manguezal de Guanacaste, na Costa Rica, 
esta extremamente relacionado com as condiçoes edaficas e 
climáticas, afetando em grande parte as caracteristicas da 
composição floristica da zonação e estrutura da comunidade 
do manguezal. Segundo os autores, a existencia de um periodo 
prolongado de seca, temperaturas altas e um substrato, 
principalmente, arenoso em muitas areas, favorecem uma taxa 
de evaporação acelerada, com a consequente acumulação de 
sais no solo. Alegam que isso se deve a que as salinidades 
mais altas' coincidem com os lugares de particulas mais 
grossas. 

Em nosso estudo não foi registrada claramente uma zo- 
naçäo da salinidade, apenas no perfil D houve uma redução 
nos seus valores mais para o interior da area. Tambem -não 
encontramos correlação do teor de salinidade com o de 
particulas mais grossas no solo. No perfil B, .o de maior 
teor de areia, foi registrado um dos indices de salinidades 
mais baixo. 

Considerando-se portanto, os resultados\obtidos nes- 
ta pesquisa e comparando-os com aqueles citados por WALSH 
(1974) e MACNAE (1966 apud FERREIRA, 1989), verificamos que 
Florianópolis não apresenta todas as condições ecológicas 
ideais para um bom desenvolvimento dos manguezais. Apesar de 
registrar indices pluviometricos razoáveis, outros fatores 
estäo fora da faixa considerada otima. E o que se verifica 
com relaçäo a temperatura média do mes mais frio, em geral, 
abaixo de 20°C e a amplitude termica anual, acima de 5°C 
(7,63°C). Apresenta também baixa amplitude das mares (O,5m) 
e, alem disso, a Ilha se encontra,_ fora da faixa
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intertropical do globo, entre os paralelos 23° 30'N e 23° 
30'8, de maior ocorrência dos manguezais (esta como vimos, a 
27° 10'8 e 27° 50'8). E preciso, entretanto, estudos mais 
profundos para se precisar melhor o(s) fator(es) de maior 
interferencia no desenvolvimento do mangue. Para isso, 
torna-se fundamental' um acompanhamento mais rigoroso da 
entrada de agua salgada dentro do manguezal. Ademais se deve 
analisar a ação dos ventos, reconhecida por YANEZ-ARANCIHIA 
(1986) como um elemento importante nos processos de 
circulação das aguas, influindo também na dispersão das 
especies. 

_

' 

Com relaçao as outras caracteristicas ambientais ana- 
lisadas neste trabalho, tais como pH, granulometria e estado 
nutricional do solo, os resultados refletem bem a condição 
do tipo geomorfologico de bacia das quatro areas de estudo. 
São areas, segundo CINTRON & SCHAEFFER-NOVELLI (1983), de 
pouco relevo, onde a renovação das aguas ocorre muito 
lentamente e apresentam certa uniformidade das condiçoes 
fisicas e químicas do solo, não se estabelecendo gradientes 
fortes que possibilitem uma zonaçao das espécies. Essa 
caracteristica foi observada nos resultados da analise de 
solo das parcelas dos quatro perfis. 

O pH, um importante elemento para a absorção dos 
'\_/ 

nutrientes pelas plantas, «foi encontrado entre 4,5 e 6,3, 
sendo nos perfis A e B, em media, 5,9, pouco maior do que 
nos outros dois, perfil C (5,3) e perfil D (5,0). Esses 
valores devem ser melhor analisados, uma vez que foram 
realizadas mediçoes somente em um momento. Segundo PHLEGER 
(1977), o pH da agua retida no solo varia, dependendo da 
hora do dia e também do nivel da mare. O autor mostra que ha 
variações nas medidas feitas em agua do pântano de Mission 
Bay, California, onde o pH varia de 6,8 para 8,3 nas area; 
que só recebem agua do mar. MACNAE (1962), por sua vez, 
encontrou valores de pH igual a 7,6 em mare vazante e de 8,4 

.ei
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em mares cheias no mangue da ilha de Inhaca em Moçambique. 
Para CINTRON & SCHAEFFER-NOVELLI (1983) também influenciam 
o pH, o conteúdo de umidade e as flutuaçöes do nivel 
freático. Os menores valores do pH na area do perfil D 
portanto, podem estar relacionados ao nivel freatico mais 
profundo como se verificou no momento da coleta da agua 
intersticial. Para PANNIER & PANNIER (1974, apud CINTRON 
& SCHAEFFER~NDVELLI, 1983), os solos do mangue tem em 
geral, um valor de pH entre 4,8 e 8,8. Nas.areas dos perfis 
pesquisados, somente tres parcelas apresentam valores de pH 
menores que 4,8, não devendo ser esse fato relevante para o 
pouco desenvolvimento das especies do mangue de Ratones. 

Para MACNAE (1968, apud WALSH, 1975) a qualidade do 
solo do manguezal depende sobretudo da origem do aluviao, ou 
seja, os rios que drenam areas quartzozas e graniticas 
carregam silte de pouca qualidade visto que rios que drenam 
areas recentes ou moderadamente recentes de solos 
vulcanicos, produzem aluviäo de alta qualidade. A bacia do 
rio Ratones de formação relativamente recente, mostrou 
através dos resultados da analise fisica e quimica.dos solos 
pesquisados, Ótimas condiçôes nutricionais alem da 
caracteristica lodosa do sedimento com predomínio das 
fraçöes mais finas de silte e argila. Em geral, se verificou 
tambem, boa capacidade de acumulação de materia orgânica; 
somente no perfil E esta se apresentou baixa, registrando-se 
em média 1,5% . . 

HURNA ZQPATA (1980), estudando a relaçao solo-mangue 
no Golfo de Guayaquil no Equador, concluiu que a textura e 
estrutura, como a disponibilidade de nutrientes e pH do 
5010, fâCi1itãm OU São uma limitação ao crescimento e 
desenvolvimento normal das especies do mangue. Mostrou ainda 
que a maior disponibilidade de nutrientes naqueles mangues 
foi detectada em solos de textura basicamente argilosa, 
enquanto que os arenosos se revelaram mais pobres. Em nosso
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caso não podemos afirmar o mesmo, uma vez que foi alta a 
disponibilidade- dos nutrientes analisados, inclusive no 
perfil B que apresentou solo mais arenoso. 

Ainda de acordo com os estudos de HORNA ZAPATA (op. 
cit.), no Golfo de Guayaquil, Equador, as zonas deficientes 
em magnésio foram os solos arenosos. Em nosso estudo 
constatamos também que os menores' teores de calcio + 

magnésio foram encontrados no perfil H, de sedimento com 
mais de 60% de areia. Isso reforça a necessidade de maiores 
estudos, ja comentada. 

6.2. Condições do desenvolvimento do mangue 
de Ratones e sua relação com o ambiente 

Uma das caracteristicas marcantes da estrutura da 
vegetação nas areas de estudo foi a falta de uma nítida 
zonaçao das espécies ao longo dos perfis. Alguns 'autores 
referem-se a uma zonaçäo de espécies ao longo de gradientes 
ambientais estabelecidos nos manguezais, tais como 
salinidade, penetração de marés, tipo de sedimento BASCOPE 
et alii, (19ã9); DANSEREAU, (1948): LAMEERTI, (1969), entre 
outros. Entretanto, SNEDAKER (1982) e LUGD (1980 apud 
MARCELLI, 1987) comentam não ser muito frequente nos 
manguezais uma zonaçao nitida das especies. Embora ocorram 
gradientes estruturais, eles podem se apresentar como 
mosaicos e näo em faixas contiguas. No manguezal de Ratones, 
a variação na estrutura da vegetação ocorreu mais com 
mosaicos distintos do que numa zonaçào continua. Tal fato 
pode também estar relacionado por ser este mangue do tipo 
fisiografico de bacia, para o qual, segundo CINTRON & 
SCHAEFFER~NDVELLI (1983), não e esperado nenhuma zonaçào. 

Considerando a variação da estrutura da vegetação 
quanto a sua altura, encontramos citações de KLEIN (1969)

¬¢
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para os manguezais da Ilha da Santa Catarina, classificando 
L. racemosn e R. mangle, como arvoretas de alturas em torno 
de 2,0 a 4,0m e 6,0 a 10,0m, respectivamente. MARCELLI 
(1987), estudando o manguezal de Itanhaem (SP), encontrou 
altura media maxima de i2,0m para R. mangle e de i7,0m para 
A. schaueriana. No presente estudo, a maior altura foi 
verificada em areas mais inundadas, 19,0m, e as menores 
alturas, de l,ãm a 3,0m, nas zonas mais proximas da mata de 
restinga. A redução do porte de A. schaueriana foi 
nitidamente observada no' perfil C, próxima a area de 
transição. FERREIRA (1989) encontrou, para os manguezais da 
baia de Vitoria (E8), alturas de mais de 18,0m para A. 
schauerianag i3,0m para L. racemosa e iã,0m para R. mangle. 
Essa ultima especie, em regibes de menores latitudes, pode 
alcançar ate 20,0m, constituindo-se em mangue alto (MACNAE, 
1962). 

Discutiremos a seguir as variaçöes estruturais mais 
significativas das tres principais especies encontradas, 
tecendo algumas consideraçües sobre possiveis relaçdes com a 
topografia, hidrologia e sedimentologia de cada area 
estudada. 

A. schaueriana: foi a especie de maior importancia 
ecológica, em relaçao as- outras, nos perfis B,w C e D. Sua 
principal caracteristica e a dominância em _altura e .area 
basal de seus individuos. Com relaçäo ao sedimento, a 
especie esteve presente na grande maioria das parcelas, 
apresentando porem, maior densidade nos solos argilo-siltoso 
e argilo-silto~arenoso. Quanto a 'inundação das aguas pelas 
mares, verificamos que A. schaueriana apesar de ocorrer 
tanto em areas de maior ou menor inundação, mostram uma 
tendencia a apresentar maior densidade nas areas mais 
alagadas. Isso foi verificado nas parcelas mais proximas ao 
canal interno do perfil A, como tambem na p@rf11 B, ao lgngg 
do canal marginal a transição. O perfil C, que e o de maior
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inundação, foi o que apresentou maior densidade de A. 
schaueriana, principalmente as margens do rio Ratones. Na 
area do perfil D, foi verificada uma nitida ocupação de A. 
schaueriana também em areas com maior inundação. 

DIAS-BRITO 8‹ ZÊNINÉTTI (1979) já haviam verificado 
ser A. schaueriana a especie mais cosmopolita no estudo 
comparativo por eles realizado nos manguezais de Acupe (BA), 
Guaratiba (RJ) e Iguape (SP). Isso esta de acordo com a 
ampla distribuição de A. schaueriana verificada nas areas 
amostrais deste estudo. Embora ela esteja presente na grande 
maioria das parcelas estudadas, foi possivel distinguir 
também variações quanto ao nivel de maturidade dos seus 
individuos.` Poderíamos sugerir que a especie apresenta 
dentro dos perfis, manchas distintas quanto a estrutura 
populacional em termos de desenvolvimento que pode estar 
aparentemente relacionadas com a inundação. Foi observado 
nos perfis C e D, onde as manchas foram mais nitidas, que 
nas parcelas mais proximas do curso d'agua,.no caso, o rio e 
a enseada de Ratones, os individuos de A. schaueriana 
apresentaram-se menores e em maior numero, definindo um 
bosque com aspecto de colonização mais recente. Nas parcelas 
interiores os individuos eram maiores e mais maduros 
tendo-se, nas proximidades da zona de transição uma nítida 
redução do seu desenvolvimento, sem indicios de~regeneração. 
A variação na maturidade dos bosques de A. schaueriana se 
verificou também entre os diferentes perfis. A analise 
quantitativa dos dados comprovaram o que as observações de 
campo haviam sugerido. A. schaueriana, nos perfis A e B, 
apresenta-se em estagio mais maduro do que nos outros dois 
perfis. Esses bosques maduros praticamente não apresentam 
plântulas e nem individuos jovens, principalmente, no perfil 
A, onde foram registrados os maiores exemplares em altura e 
em diametro de tronco. Ja as areas dos perfis C e D, apesar 
de apresentarem individuos maduros, mostram regeneraçag
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ÃDCRI 9 CD10fli2üÇao recente. A ausencia de plântulas nos 
bosques maduros pode indicar uma dependencia de clareiras 
para regeneração de A. schaueriana. SMITH III (1987) mostra 
para A. marina que a sobrevivencia e o crescimento de 
plântulas e maior em areas de clareira. A presença de 
plântulas em bosques maduros submetidos a perturbação por 
corte pode reforçar esta hipotese. 

Como vemos, a diferente posiçao geografica das areas 
estudadas revelam ter influencia sobre o desenvolvimento 
estrutural de A. schaueriana. As areas mais proximas a foz 
do rio nos perfis C e D, por serem de sedimentaçäo mais 
recente, apresentam bosques com. aspecto mais jovem e as 
areas mais distantes da foz nos perfis A e B, por 
apresentarem terrenos mais antigos, os bosques são mais 
maduros. Diferentes estágios de desenvolvimento desta 
especie podem ser observados também entre os perfis C e D, 
quando se analisa a densidade de individuos com troncos 
pequenos e medios. Podemos supor que na area do perfil_ C, 
onde A. schaueriana apresenta 42% de troncos com diâmetros 
medios, esta especie estaria em melhores condiçoes 
ambientais para o seu desenvolvimento, tanto em funçao do 
solo, quanto pela ação das mares. Ja na area do perfil D, o 
menor desenvolvimento de A. schaueriana em relaçao ao perfil 
C, ja que 'apresenta 51% dos troncos com diâmetro pequeno, 
pode estar sendo influenciado, tanto pelo teor de areia, um 
pouco maior, quanto pelo desmatamento, como foi verificado 
nas observações de campo. O corte das arvores pode causar 
uma regeneração por rebrotamento, aumentando assim a 
proporção dos troncos de diâmetros pequenos no perfil D. 
áreas perturbadas por corte e com baixa inundação não 
mostraram estabelecimento de plântulas, o que ocorreu em 
areas perturbadas de maior inundação, como no inicio do 
perfil D. No perfil B a menor ocorrência de A.. schaueriana 
pode estar relacionada as condiçôes desfavoráveis do solo,

C
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com predominância de areia argilosa (figura 18) ou a pouca 
ação das mares na area. 

L. racemosa: foi a segunda espécie em importância 
nas areas estudadas, destacandoese nos perfis A e D, pela 
maior densidade. Nestes perfis, apesar dos solos se 
equivalerem quanto as fraçöes de areia, silte e argila, L. 
racemosa mostrou diferente.desenvolvimento. No perfil A, a 
grande quantidade de individuos de L. racemosa mostrou um 
elevado número de troncos pequenos e médios. Os dados 
mostram que esse bosque tem menor porte, podendo indicar 
maior ocorrência de individuos jovens, provavelmente, 
decorrente de perturbaçöes Vantropicas mais recente ou 
refletir condições menos favoráveis ao crescimento do que no 
perfil D. O bosque de L. racemosa, no perfil D, tem um 
aspecto mais maduro, sem ocorrência de plântulas, com 
individuos de maior altura e troncos mais grossos, 
mostrando, inclusive uma maior ocorrência de diâmetros acima 
de 10,0cm. Apesar da media geral da salinidade nessa area 
ser uma das mais baixas, somente esse fato não explica o bom 
desenvolvimento da espécie, uma vez que, no perfil B, a 
salinidade também foi das menores e a especie atingiu o 
menor indice de importância. Provavelmente por ser a area do 
perfil D mais afastada e de acesso mais dificil, deve ter 
havido menor intervenção humana. Entretanto, com a 'atual 
expansão do balneario da Daniela sobre o manguezal, a região 
ia começa a apresentar sinais de estresses. 

Ha muitas referencias que associam L. racemosa a 
substrato arenoso, assim como a areas de salinidade mais 
baixas ou ainda que ela ocupa preferencialmente locais mais 
elevados e menos atingidos pela mare (NEISHAUPL, 1981). E 
comentado por FERREIRA (1989), que essa especie foi 
dominante nas parcelas mais distantes da influencia das 
marés no mangue da baia de Vitoria. Em nosso estudo porem, 
observamos que ela ocorre tambem em grande quantidade nas
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mâF96flB 609 CUPBOB d'&gua, fato verificado principalmente na 
area do perfil A. No perfil C, a especie mostrou-se tambem 
bastante abundante. SOUZA SOBRINHO et alii (1969) também 
citam a predominância de L. racemosa ao longo dos regatos 
que desaguam no rio Ratones, em estudo. No manguezal da ilha 
de São Luis (MA), DAMASIO (1980), relata a presença dessa 
espécie com grande incidencia na formaçao inicial da franja 
externa, onde e maior a ação das mares. Situação semelhante 
parece ter sido observada por DIAS-BRITO & ZANINETTI (1979) 
que encontraram em Iguape (SP), L. racemosa colonizando 
areas de sedimentaçäo mais recente e ocupando tambem, 
regiöes mais baixas. Para o mangue de Itanhaem entretanto, 
MARCELLI (1987) relata que essa especie aparece em todo o 
manguezal, sendo que em terrenos mais elevados, onde a mare 
nem sempre chega e em locais onde a granulaçao do solo e 

mais grossa, ela pode ocorrer isolada das outras especies. 

Pelo que foi exposto, pode-se caracterizar L. race- 
mosa como uma especie com ampla distribuiçao no manguezal, 
mostrando relaçäo pouco evidente as variações dos fatores 
ambientais. Entretanto, seu menor desenvolvimento foi 
verificado tanto na area mais arenosa, perfil B, como na 
mais argilosa, perfil C, o que parece indicar realmente 
certa preferencia sedimentologica quanto a maior 
proporcionalidade das frações do solo, verificada em A e D. 

R. mangle: embora seja a especie de menor importancia 
estrutural nas areas analisadas em virtude de menores 
densidades e areas basais, esteve presente em todos os 
perfis, assim como as demais especies. Apesar da citaçao de 
SOUZA SOBRINHO (1969) de que R. mangle e bastante rara no 
manguezal de Ratones, encontramos na area do perfil B, onde 
ela esteve presente em IOOZ das parcelas, 12.450 ind./ha, 
representando 53,43% do total dos individuos amostrados. 
Somente nessa area e que foram encontrados individuos com
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troncos mais grossos, embora tenha predominado a presença de 
troncos pequenos e medios. 

Para R. mangle não foi verificada também uma zonaçâo 
clara em relaçao as condições ambientais apesar de haver uma 
tendencia da especie de ocupar areas mais no interior do 
manguezal. O alto teor de areia do perfil B pode estar 
influindo na elevada densidade da especie. Ds individuos 
apresentaram as menores alturas, embora com pouca diferença 
das outras areas e 83% dos seus troncos com menos de 2,5cm 
de diâmetro. Isso nos sugere um bosque recente ou de pouco 
desenvolvimento, provavelmente em função do solo mais 
arenoso e com menor inundação pelas correntes de mares. No 
outros perfis, onde o solo é bem menos arenoso, a especie 
mostrou maior quantidade de troncos médios revelando maior 
porte apesar da baixa densidade. Segundo BDTD & JIMENEZ 
(1982), padroes de pequeno desenvolvimento estrutural säo 
característicos de manguezais crescendo em sitios áridos e 
com pouco fornecimento de agua doce por rios e riachos. 

DIAS-BRITO & ZANINETTI (1979) Ja haviam encontrado 
R. mangle no manguezal de Guaratiba (RJ) distribuída tanto 
em solo argilo-siltoso como naqueles completamente arenoso. 
HORNA ZAPATA (1980) cita que R. mangle e a única espécie que 
tem capacidade de desenvolver uma-nova planta em solos 
rochosos (sedimentares), apesar de seu crescimento ser 
limitado. Segundo o autor, em solos lamacentos e alagadiços, 
de textura argilosa,.franco-argilosa, franco~argilo-limoso e 

argilo-limoso, o crescimento e desenvolvimento da especie é 

total. De acordo com seu estudo sobre a relaçäo solo-mangue, 
o autor conclui que todo tipo de solo argilo~arenoso ou de 
formaçao rochosa e uma limitação para o crescimento normal e 
desenvolvimento do sistema radicular, talo, tronco, folhas, 
etc de R. mangle e L. racemosa. Apesar dessa caracteristica 
a semente germina, mas seu crescimento e raquitico e sua 
altura maxima não passa dos 3,0 a 4,0m. 

'.“
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Em nosso estudo as maiores alturas de R, man91E 
ficaram em torno de 5,5 a om, encontradas nos perfis C e D, 
enquanto nos perfis A e B ficaram em torno de 4,5 a 4,9m, 
mostrando nao haver grande diferença entre as areas quanto a 
altura, mesmo com as diferenças nas condições de textura de 
solo. 

De acordo com PANNIER & PANNIER (1977), considerar 
salinidade como determinante para uma zonaçao e distribuição 
de especies nos manguezais e totalmente subjetivo e, entre 
outras razões, exemplifica que R. mangle apresenta amplos 
limites de tolerância as variações de concentração salina. 
Em nosso estudo também não ficou evidente a relação da 
ocorrência e melhor desenvolvimento dessa especie com as 
diferentes salinidades encontradas. 

As influencias climatologicas decorrentes da variação 
latitudinal parecem serem decisivas para a especie, haja 
visto o seu desempenho nos manguezais do nordeste citado por 
FERNANDES (1975 apud DAMASIO, 1980), como sendo a especie 
dominante entre as fanerogenas estuarinas locais. DANQSID 
(op. cit.) endossa a afirmação atraves dos resultados 
encontrados para dois mangues na ilha de São Luis (MA) nas 
latitudes de 2° 38'S e 2° 43'S. Averigou que, 60% das 
arvores, numa area de 7.200 m2, eram de R. mangle 
predominando amplamente tanto na franja e×terna,- como em 
zonas intermediárias ou no limite com a vegetação 
continental. 

.z 

Finalizando a discussao sobre os resultados deste 
estudo, chamamos a atençao para a metodologia adotada com 
relaçao ao tamanho da classe de diametro dos troncos. 
Observamos que ela foi importante para a visualização das 
manchas de vegetação mais novas ou mais velhas. Porem, 
verificamos que para as especies de menor porte, como L. 
racemosa e R. mangle, que apresentam diâmetros menores, a



*lã 

utilização de classes de tamanho menores poderiam ter 
permitido uma melhor apreciação da estrutura populacional 
das mesmas. 

Em nosso estudo, sugerimos que a variação na estrutu- 
ra da vegetaçào do manguezal de Ratones ocorreu em forma de 
mosaicos e 'nao como variações gradativas e continuas. 
Manchas de vegetação com desenvolvimento diferenciado foram 
detectadas dentro dos perfis e entre perfis. Ds perfis A e 
B, os mais distantes da foz, distinguem~se dos perfis C e D, 
mais proximos a foz em função, provavelmente, de serem 
originários de diferentes épocas de sedimentação, alem das 
perturbações antropicas. 

6.3. Recomendações metodológicas 
Com base na avaliação e discussão do presente traba- 

lho, sugerimos as seguintes propostas para futuras pesquisas 
em manguezais: 

a) A redução do intervalo para medição dos diâmetros 
dos troncos de Laguncularia racemosa e Rhizophora 
mangle, principalmente nas areas proximas a limite 
latitudinal de sua ocorrência. 

b) Fazer levantamento da variação de mares. 

c) Coletar amostras de solo e de salinidade em perio- 
dos sazonais.

\



7. CDNCLUSBES 

Tendo em vista os objetivos propostos neste trabalho 
e apos avaliarmos os resultados obtidos, concluimos que: 

1. Pela posição~ latitudinal de Florianopolis, 
27° 10'8 e 27° 50'8, fora da faixa intertropical do globo, 
de maior ocorrencia dos manguezais, 23° 30'N e 23° 30'8, a 

area de pesquisa apresenta manguezais de zonas limítrofes, 
com baixo desenvolvimento estrutural. 

2. Das condições ambientais existentes na Ilha de 
Santa Catarina, a temperatura media do mes mais frio abaixo 
de 20 °C, com amplitude térmica anual superior a 5°C (8,44 
°C) e a baixa amplitude das mares (O,ãm), parecem ser 
variaveis externas desfavoráveis ao desenvolvimento 
estrutural dos manguezais. 

3. O manguezal de Ratones nao revela aparentemente 
deficiencia na disponibilidade de nutrientes nem no teor de 
salinidade. 

4. As quatro areas estudadas mostram nitidamente va-
/ 

riaçfies nos teores granulometricos em funçao da localização 
geográfica, condiçoes topomorfologicas e proximidade de 
areas modificadas por ação humana. Apesar do solo lodoso, 
principal caracteristica do manguezal, o perfil B, area mais 
alterada, apresentou sedimento com alto teor de areia, 
enquanto que o perfil C, praticamente inalterado e com 
melhores condições fisicas, apresentou sedimento bem mais 
.argiloso. 

S. O calculo de area basal a partir do diametro ao 
nivel do solo mostrou valores significativamente superiores 
que o obtido a partir do diametro ao nivel do peito. D uso 
do diametro ao nivel do solo pode ser assim recomendado para 
estudos em manguezais principalmente em areas de baixo 
desenvolvimento estrutural em altura, onde se encontra 
elevado numero de individuos com altura inferior a 1,30m.

E
I
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6. Não se identificou zonação continua das especies 
no que diz respeito a sua distribuição. A. schaueriana e LÁ 
racemosa apresentaram, nas areas estudadas, padrbes de 
desenvolvimento distintos, caracterizados por manchas de 
vegetação com diferentes alturas e diametros dos individuos. 

7. Para A. schaueriana essas manchas de vegetação 
revelaram maior abundância da especie em areas mais 
inundadas e de terrenos formados mais recentemente, de solos 
argilo sitosos e argilo silto arenosos. Nestas areas 
sugere~se uma colonização mais recente da especie. 

B. A dominância de A. schaueriana sobre as demais 
especies se deu devido as suas maiores alturas e area basal. 

9. Em bosques maduros de A. schaueriana não se obser- 
vou regeneração da especie, entretanto, mostrou uma 
tendencia de regeneração em clareiras abertas por corte em 
areas mais inundadas. 

io- L. racemosa foi a especie mais abundante no man- 
guezal de Ratones, mostrando maior densidade em-solos silto 
argilo arenoso e argilo silto arenoso. A especie apresentou 
também manchas de vegetação com diferente desenvolvimento de 
seus individuos revelando a existencia de bosques de menor 
porte em areas de sedimentação mais antiga mas com maiores 
perturbações antropicas e de bosques mais desenvolvidos em 
areas mais recentes mas com menor perturbação. 

11. R. Mangle esteve distribuída em toda a area de 
estudo, porem apresentando a menor densidade das tres 
especies. Em areas mais perturbadas e com solo mais arenoso, 
R. mangle apresentou bosques densos e quase impenetraveis, 
porem de pequeno porte. ' 

Concluindo este estudo, verificamos que o desenvol- 
vimento da vegetaçäo do manguezal de Ratones reflete o 
aspecto dinâmico dos componentes bióticos desse ecossistema,
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V@V91@"d° uma C°mP°$1Çäo estrutural em forma de mosaico, e 
não como variações gradativae e continuas ao longo dos 
perfis. D ecossistema como um todo mostra visíveis sintomas 
de eetreeees decorrente de modificaçöes introduzidas pelo 
homem, principalmente atraves do desmatamento, retificação, 
dragagem e mais recentemente do avanço do balneário da 
Daniela sobre sua area, indiferente à lei federal que o 
protege. 

`\

.A



B. REF1fl?ENCIlH3 SIBLICHHRAFICAS 

ACADEMIA DE CIENCIAS DO ESTADO SAO PAULO. 1987. Qiossgrio 
gg_§gQlQg¿a. São Paulo. 271 p. (Publicação ACIESP, 57) 

ADAIME, R.R. 1987. Estrutura, produçao e transporte em um 
manguezal. In: BIMPOSID SOBRE ECDSSIBTEMAS DA COSTA SUL 
E SUDESTE BRASILEIRA, [1], 1987, Cananeia. Síntese dos 
gQflhggimgflLQg¿¿¿ São Paulo: Academia de Ciências do Estado 
de São Paulo. v. 1, p. 80-99. 

BASCDPE, F., BERNARDI, A.L., JORGENSEN, R., HECK, K., 

LAMPRECHT, H. 1959. Los manglares em America. H. Inst. 
Florestal Latinoamericano de IDVestigacion¿y Qapacitacion, 
Merida, v.5, p. 1-52. 

BLACK, C.A. ed. 1965a. Pipette method of Woarticle~size 
analysis. Madison Nisc. American, Society of Agronomy. 
V.l. . 

'\ 
------ --. 1965b. Methods .of soil analysis. Madison, Nisc. 

American Society of Agronomy. V.2. 

BOURCART, J., FRANCIS-BOEUF, C. 1942. Sggiments eg 

sedimentation; l.Wla vase. Paris: Hermann & Cle.. 67 p. 

BRASIL, Decreto n° 94.656 de 20 de junho de 1987. Cria as 
estaçoes ecológicas de Carijos, Parapitinga, Tupinambas e 

da outras providências. Diario Qiigial, Brasilia, 21 jul. 
41987. Seção 1, p. 11502-11503. 

BRESDLIN, A. 1979. Flora da Restinga da Ilha de Santa 
Catarina. In: Lgguia. Boletim do Horto Botânico. UFSC 
n.10. 54p. -

` 

CARUSD, M.M.L. 1983. Om desmatamento das ilha de “SaQta 
Çatarina de 1.500 aos dias atuais. Florianopolis: Ed. da 
UFSC. 158 p.

'



118 

CINTRON, G., LUGO, A.E., POOL, D.J., NORRIB, G. 1978. 
Mangroves of arid environments in Puerto Rico and adjacent 
Islands. Biotrogiga, v.10, n.2, p. 110-121. 

CINTRQN, G., SCHAEFFER-NovEu.1, v. 1991. 1_z›_g.,,m.zm,g1arez de 
la costa brasijenaj rezision preliminar de la literatura. 
[S.l.]: UNESCO/Oficina Regional de Ciencia y Tecnologia 
para America Latina y el Caribe, UFSC. 67 p. 

CINTRON, G., SCHAEFFER-NOVELLI, Y. 1983. Introducion a` la 
ecologia del manglar. Montevideo: UNESCO/Oficina Regional 
de Ciencia y Tecnologia para America Latina y el Caribe. 
109 p. 

------ --. 1984. Caracteristicas y desarrollo estructural de 
los manglares de norte y sur America. EEOCYT, v.25, n.1/4, 
pu 

CINTRON, G. 1987. Caracterizacion y manejo de areas de 
manglar. In: SIMPOSIO SOBRE ECOSSISTEMA DA COSTA SUL E 
SUDESTE BRASILIERA, [1],l 1987, Cananéia. Síntese dos 
Conhecimentos... São Paulo: Academia de Ciencias do Estado 
de São Paulo. v.3, p. 77-97.

_ 

COSTA NETO, P.L. de O. 1977. Estatistica. Ed. Edgard Blucher 
LTDA. São Paulo. p. 108-11. 

CRUZ, O. 1981. Alguns conhecimentos basicos para fotoin- 
tergretagao. São Paulo: USP/Instituto de Geografia, 13 p. 

I*-J -UI 

_ 

(Aerofotogeografia, 
------ --. 1985. A_gscala _tempQgal-espacial nos estudD5 dgs 

processos ggomorfolggicggmgggsiyosmatuais. Uma Questao de 
mgtodo. São Paulo: USP/Instituto de Geografia, 6 p. 
(Geomorfologia, 33). 

DAMASIO, Eduardo.' 1980. Contribuição ao conhecimento da 
vegetação dos manguezais da I. São Luis - MA. Epletim QQ 
Laboratorig de Hidrologia, v.3, n. 1, p. 1-76.

.Ê



, 

119
I 

DANSEREAU, P. 1948. Distribuição de zonas e sucessão na 
restinga do Rio de Janeiro. Êgletim Geográfico. Rio de 
Janeiro, v.5, n.60, p. 1431~1443. 

DIAS-BRITO, D., ZANINETTI, L. 1979. Etude geobotanique 
comparative de trois mangroves du litoral bresilien: Acupe 
(Bahia), Guaratiba (Rio de Janeiro) et Iguape (São Paulo). 
Notes du Laboratoire de” Paleontologie de l'UQiversite de 

Qggggg, v.4, n.6, p. 57-65, dec. ° 

DREW, D. 1986. Processos) interativos homem-meio ambiente: 
São Paulo: Difel. 206 p. 

DUARTE, M.G. 1981. Esttotigrajia e Evolução do Guaternario 
do Plano Costeiro Norte do Ilha de Santa Catarina. Porto 
Alegre, UFRGS. Tese de Mestrado. 279p. 

FERREIRA, R.D. 1989. Os manguezais da Baia de Vitoria (ESL: 
um estudo de geografia fisica integrada. Sao Paulo: USP. 
Tese (Doutorado) - Departamento de Geografia da 
Universidade de São Paulo. 302 p. 

GOMES JR., F.C. 1987. Geologia do cenozoico de Santa Catari- 
na. In: SILVA, L.C., BDRTDLUZZI, C.A.. (Ed.). legtos 
basicos de geoloqia e recursos minerais de Santa Catarina. 
Florianopolis: DNPM/Secretaria da Ciencia e Tecnologia, 
Minas e Energia. p. 193-204. (Serie Mapas e Cartas de 

- Sintese, 3; Seção Geologia, 3). 

GUILCHER, A. 1954. Morphologieg littorale et sons-marine. 
Paris: PUF. 215 p. 

HORNA ZAPATA, R.R. 1980. Relacion suelo y mangle (Rhizophora 
mangle, Conocarpus erectus, Laguncularia racemosa, 
Avicennia nitida). In: ESTUQJO cientifico e_imQê£L9 humano 
en el egosistema dg manglafies. Montevideo: UNESCO. p. 

195-214.

`.



120 

1NsT1TuTo BRAQILEIRU DE QEQQRAFIA E EsTAT1gv1¢A, 197;, 
§5;iJ.¬.ee.*â1_2__e_s;¢.âi=i_;=f-_tis_ê‹_._¢i9__.EÁ:ê\.âi.L- Rio de Janeiro- v-3. 
494 p. 

------ --. 1974. Eiguaggs folha SG - 22 - Z - D - Il - 4. 
CS.1.]. 

------ --. 1991. Qânâ§z¿g;rggz fo1haz ss. 22 - z - D - 111 - 

3 - ni - 2895/3. [S.1.]. 

KLEIN, R.M. 1969. Arvores nativas da ilha de Santa 
Catarina. Lggula, Florianopolis, n.3, p. 1-93, out. 

KLEIN, R.M. 1978. Mapa fitoggogrêjico dg estado de Santa 
Qatariga. Editada por Raulino Reitz, Itajai, SC: SUDESUI, 
FATMA, HERBARIO "BARBÚSA RODRIGUES". 24 p. 

LAMBERTI, A. 1969. Contribuição ao conhecimento da .ecologia 
das plantas do manguezal de Itanhaeg. São Paulo: USP. 
217 p. (Boletim, 317; Botânica, 23). 

LEMOS, R.C., SANTOB, R.D. 1976. Manual de metodo de trabalho 
de camgg. Campinas, SPI Sociedade Brasileira de Ciencias 
do Bolo. 36 o. 

LUGO, A.E., CINTRDN, G. 1975. The mangrove forests of 
Puerto Rico and their management. In: INTERNATIONAL 
SYMPOSIUM DN BIOLDGY & MANAGEMENT DF MANGRDVES, Florida, 
1975. Proceedings... [S.l.:s.n.]. p. 825-846 

LUGD, A.E., SNEDAKER, S.C. 1974. The ecology of mangroves. 
Annual Review of Ecology and Systegatics, v.3, p. 39-64. 

LUGD, A.E., ZUCCA, C.P. 1977. The impact of low temperature 
stress on mangrove structure and growth. Tropical Ecology, 
Vl18, Í-1:2; pi 

MACNAE, N., KALK, M. 1962. The ecology of the mangrove 
swamps at Inhaca Island, Moçambique. Qpurnal of Ecolggl, 
Oxford, v.50, p. 19-34, Feb.

.Ê



, 

121
/ 

'MACNAE, W. 1968. A general account of the fauna and flora of 
mangrove swamps and forests in the Indo-West Pacific 
reqiflfl- ~. V-6. P- 725-270- 

NARCELLI, M.P. 1987. Ecologia dos liquens dos manguezais da 
região sul-sudeste do Brasil, com especial atençao ao .de 
Itanhaem, SP. São Paulo: USP. Tese (Doutorado). 554 p. 

MARGALEF, R. 1982. Ecologia. Barcelona: Ediciones Omega. 
951 p. 

_

. 

MATTEUCCI, S.D., COLMA, A. 1982. Metodologia para el etudio 
de la vegetacion. washington; DC: Organizacion de los 
Estados Americanos/Programa Regional de Desarrollo 
Cientifico y Tecnológico. 168 p. 

MENDONÇA, M., CARVALHO, L.R. de, SILVA, A.D., SLOMPO, 
C.T.J., RIBEIRO. C.M.B., FREITAS, J.O., ROSA FILHO, 
O., FUCHS, R.B.H., SOUZA, R.R., FERREIRA, S.B., 
MENDONÇA, S. 1988. Estudo preliminar de geomorfologia 
costeira na ilha de Santa Catarina: Daniela e Ponta das 
Canas, Mun. de Florianopolis - SC. GEOSUL, Florianopolis, 
v.3. n.5, p. 51-74. 

NASCIMENTO, M.V., RUHLAND, J., HAUFF, N. 1988. Contribuição 
ao estudo dos manguezais da ilha de Santa Catarina. 
[8.l.: s.n.]. Trabalho apresentado na Semana de 

. Geografia da UFSC. 

ODUM, E.P. 1985. Egglggia. Tradução por J.T. Christopher. 
Rio de Janeiro: Interamericana. 434 p. 

OLIVEIRA, E.C. 1984. Brazilian mangal 'vegetation with 
special emphasis on the seaweeds. In: Por, F.D., DOR, I. 

Hydrolog1_pf the mangal. [S.l.]. Dr. W. Junk Publishers. 
'U 

UI La il* UI

Ê



_ 

¡ 

122
/ 

PANNIER, F., PANNIER, R.F. 1977. Interpretacion fisioeco- 
logica de la distribucion de manglares en las costas del 
continente suramericano. Lgterciéggia, v.2, n.3. 
p. 153-162. 

PHLEGER, F.B. 1977. Soils of marine marshes. In: CHAPMAN, 
V.J. Qet Coastal ecosystemä. Amsterdan: Sci. Pub. cap. 4, 
pu l 

REITZ, R. 1961. Vegetação da zona maritima de Santa Catari- 
na. se1;owia. Itajai, n.13, p. 17-115. Ano x111. ` 

SANTA CATARINA: Gabinete de Planejamento e Coordenação 
Geral. 1986. Atlas de Santa Catarina. Rio de Janeiro: 
Aerofoto Cruzeiro. p. 13-104. 

SCHAEFFER-NOVELLI, Y., CINTRON, G. 1986. Guia para estudo 
de areas de manguezal - estrutura, função e flora. São 
Paulo: Caribbean Ecological Research. 150 p., 3 apendices. 

SCHAEFFER-NDVELLI, Y. 1986. Manguegais brasileiros: uma 
bibliografia. L¿§14-1986;. São Paulo: >USP/Instituto 
Dceanografico. 59 p. 

SCHEIBE, L.F. 1986. A Geologia de Santa Catarina. Gggãgg, 
Florianopolis, v.1. n.1, p. 7-38. 

SILVA, J.T.N da, NASCIMENTO, N.V. 1987. Contribuição ao 
estudo do. balanço hidrico em Florianopolis. GEDSUL, 

' Florianópolis, v.2. n.4, p. 85-98. 

SIQUEIRA, 0.J.F. de, SCHAEFFFER, E.E., TASSINARI, G., 
ANGHIDNONI, I., PATELLA, J.F., TEDESCO, M.J., MILAN, P.A., 
ERNANI, P.R. 1987. Recomendagöes “de adugaçäo e calagem 
para os estados do Rio Gfiande do Sul__e Santa Catarina. 
Passo Fundo, RS: EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa do 
Trigo. p. 1~11.



123 

SMITH III, T.J. 1987. Effects of seed predators and light 
level on the distribution of Avicennia marina (Forsk) 
vierh in tropical, tidal forests. Egtugfiine, Qggstal and 
§ne11_§s1encs. v.2ã. p. 43-51. 

SNEDAKER, S.C. 1982. Mangrove species zonation: Why? In: 
SEN, D.N., RAJPUROHIT, K.S. (Ed.). Iasks for vegetation 
ãgigggg. [8.1.]: Dr. W. Junk Publishers. v.2, 
p. 111-125.

_ 

SOTO, R., JIMENEZ, J.A. 1982. Análisis fisionómico estruc- 
tural del manglar de Puerto Soley, La Cruz, Guanacaste, 

U I I_|:9___p_I_' Vcãog n 12, pu 

SOUZA SOBRINHO, R.J. de., HRESOLIN, A., KLEIN, R.M. 1969. Qâ 
manguezais na .ilha “dg Santa Catarina. Florianopolis: 
UFSC/Centro de Pesquisas e Estudos Botânicas. 21 p. 

SUBUIO, K. 1973. Introdução a sedimentoloqia. São Paulo: 
Edgar Blucher, Ed. da USP. 317 p. _ 

susulo, K., MARTIN, L. 1987. c1pppif1zpçàp de costas E 
evolução geológica das planícies litorâneas quaternarias 
do sudeste e sul do Brasil. ln: SIMPOSIO SOBRE 
ECOSSISTEMAS DA COSTA SUL E SUDESTE BRASILEIRA, [1], 
1987, Cananéia. Síntese dos conhecimentos... São Paulo: 
Academia de Ciencias do Estado de São Paulo. v.1, p. 128. 

VARZEA, V. 1985. Santa Catarina - a ilha. Florianopolis: 
Lunardelli. 240 p. 

NALSH, G.E. 1974. Mangroves: a review. In: REINOLD, R., 
QUEEN, W. (Ed.). Ecology of halophvtes. New York: New York 
Academic. p. 51-174. 

------ -~. 1975. EgQlQiLatiQfl_Qi“maQgalJ contribuition n° 228 
from the Gulf Breeze Environmental Research Laboratory, 
cap. ló. pp. 347-óz.

`

6



124
/ 

WE19H^UPL› L- 1981- Elamtaaceda_mmngumi__QQnic1nuiggQ QQ 
conhecimento de Lagunculeria racemosa (L.) Baertn, fL 
1Cobretageag). São Paulo: USP. 157 p. Dissertação 
(Mestrado) - Instituto de Biociencias da Universidade de 
880 Paulo, 1981. 157 p. 

YANEZ-ARANCIBIA, A. 1986. Ecoiggia dgmrla zgga Wcosterai 
analisis de siete topicos. México, DF: AGT Editor, 189 p. 

. 1987. Lagunas costeiras y estuarios: cronologia, 
critérios y conceptos para una classificación ecologica de 
sistemas costeiros. In: SIMPDSID SOBRE ECDBSISTEMAS DA 
CUSTA SUL E SUDESTE ERAQILEIRA, [1], 1987, Cananéia. 
Bintese ,dos conbecimeptos.., São Paulo: Academia de 
Ciencias do Estado de São Paulo. v.3, p. 1-38.



ll 

2. 

3. 

ANEXO 1 

Relação das fotografias aereas usadas: 

Instituto de Planejamento 
Escala 1=1o.ooo - 1978 

BC 
BC 
EC 
BC 
HC 

BC 
BC 

14/O4 
14/O5 

BC 14/06 
BC.14/O7 
HC 14/O8 
BC 14/O9 

Secretaria de Planejamento 
SEPLAN 

Urbano de Florianópolis 

BC 
BC 
BC 
BC 
BC 

15/O4 
15/O5 
15/O6 
15/O7 
15/OB 

I25 

IPUF, 

16/05 
16/O6 
16/O7 
16/OB 
16/O9 

do Estado de Santa Catarina ~ 

2.1. Escala 1:20.000 ~ 1938 _ 

N°: 322 ~ 323 - 325 - 326 

2.2. Escala 1:25.000 - 1957 

N°: 1508 ~ 1509 - 1510 - 1511 - 1551 - 1552 - 1553 

Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM 

Escala 1:45.0Q0 - 1978 

Infra-vermelho 

N°: 24919 - 24920 ~ 24921 ~ 24922 
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' ANEXO 2
z 

Relação dos mapas usados: 

1. IBGE. Folha SG-22-Z-D, 1983 

Escala 1:250.000 

2. DNPM. Projeto RADAMBRASIL, 1975/1976 

Escala 1:250.000 

3. IBGE. Folhas SG 22-ZD-II-4 e III-3, 1981 

Escala 1:50.000 

4. GAPLAN. Capital do Estado e Aglomerado Urbano, Fol. A-5, 
Atlas de Santa Catarina, 198o. 

Escala 1:100.000 

5..IPUF. Levantamento aerofotografico ~ Aglomerado Urbano de 
Florianopolis, 1979. 

Escala 1:10.000 

Folha SG 22-Z~D-II-4*SE~D 

Folha SG 22*Z-D-II-4-SE-F 

Folha SG 22-Z~D-III-3-SB-C 

Folha SG 22~Z-D-III-3-SO-E
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